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A l e m a n i a e I t a l i a r i n d e n h o m e n a j e 
a j o s v o l u n t a r i o s q u e l u c h a r o n e n E s p a ñ a 

Hile el 
iiiriis ¡ l i » 

Una multitud inmensa vitoreó 
a España, a Italia, a Víctor 
Manuel, a Franco y al Duce 

Ñ A P O L E S , 6 .—En las p r i m e r a í 
horas de es ta m a ñ a n a c o m e n z a r o n 
a desembarcar los l e g i o n a r i o s i t a ­
l ianos que r e g í asan de E s p a ñ a . E n 
los muel les se a g o l p a b a u n a m u l t i ­
t u d , e n t r e l a que flguratoan madres , 
esposas e h i j o s d e los v o l u n t a r i o s , 
que esperaban e l m o m e n t o de a b r a ­
zarlos. 

E n los barcos í u e r o n descubier ­
tos a lgunos pol izones , que e m b a r c a ­
r o n c l a n d e s t i n a m e n t é en C á d i z p a ­
ra asis t i r a los actos de r e c e p c i ó n . 

Los que d e s e m b a r c a b a n i b a n r e ­
u n i é n d o s e e n l a e s t a c i ó n m a r í t i m a , 
donde h a b í a n de ser r ev i s t ados por 

• e l R e y E m p e r a d o r . Es te l l e g ó a N á -
poles a las diez y m e d i a , s iendo r e ­
c ib ido c o n g r a n e n t u s i a s m o . Ü n a 
m u l t i t u d I n m e n s a se ago lpaba a l o 
l a rgo de las calles p o r d o n d e i b a n a 
desfilar los l e g i o n a r i o s . 

T o d a l a c i u d a d a p a r e c í a engala~ 
nada con bande ra s y g a l l a r d e t e s de 
los colores i t a l i a n o y e s p a ñ o l y a 
cada i n s t a n t e se s u c e d í a n los v i t o -
res en tus ias tas a los dos p a í s e s . E l 
pueblo de Ñ a p ó l e s se h a m o s t r a d o 
orgu l loso de h a b e r dado l a b i e n v e ­
n i d a , en n o m b r e de t o d a I t a l i a , a 
los que h a n l u c h a d o e n E s p a ñ a . 

A las once, s a l u d a d o por las s a l ­
vas de las un idades d e g u e r r a a n ­
cladas en el p u e r t o y las n o t a s . d e 
los h i m n o s , l l e g ó el E e y E m p e r a d o r 
V í c t o r M a n u e l , a l a e s t a c i ó n m a r í ­
t i m a . D e t r á s i b a o t r o coche c o n e l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
S e r r a n o S ú ñ e r , y e l de Relac iones 
E x t e r i o r e s de I t a l i a , conde G l a ­
no , y d e s p u é s - e l sec re ta r io d e l P a r ­
t i d o , S tarace , y o t ras p e r s o n a l i d a ­
des. 

EL R e y E m p e r a d o r v e s t í a u n i f o r ­
m e de p r i m e r m a r i s c a l de l I m p e r i o , 
c o n casco, y l l e v a b a a su i z q u i e r d a 
a l Jefe de las fuerzas l e g l o n a r i a s e n 
E s p a ñ a .genera l G á m b a r a , seguido 
de su Es t ado M a y o r . 

V í c t o r M a n u e l ITE p a s ó r e v i s t a a 

.̂COO h o m b r e s f o r m a d o s e n masa 
: o m p a c t a , que a su paso l a n z a b a n 
u n e n t u s i a s t a sa ludo . D e s p u é s de l a 
r e v i s t a el R e y f-Blicitó c a r i ñ o s a m e n ­
te a l g e n e r a l G á m b a r a , e n m e d i o de 
las ac l amac iones entus las taa d e l 
pueb lo de N á p o l e s , y se d i r i g i ó a l a 
P laza del P l eb i s c i t o donde i b a a ser 
e l desfile. Es te c o m e n z ó a las l i ^ 
y d u r a n t e i o d o e l t i e m p o n o cesa­
r o n las en tus i a s t a s ovaciones d e l a 
m u l t i t u d a E s p a ñ a , a I t a l i a , a l R e y 
E m p e r a d o r , a F r a n c o y a l Duce . 

S E R R A N O S U Ñ E R A R O M A 

R O M A , 6.—A las 1'9'40 de h o y h a n 
l l egado a R o m a e l m i n i s t r o de- l a 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , 
y e l de Re lac iones E x t e r i o r e s de 
I t a l i a , conde C i a n o . E l r e p r e s e n t a n ­
te del G e n e r a l í s i m o F r a n c o y el m i ­
n i s t r o i t a l i a n o f u e r o n r ec ib idos e n 
l a e s t a c i ó n p o r las a l t a s a u t o r i d a ­
des de l a c a p i t a l . E l a n d é n es taba 
p r o f u s a m e n t e a d o r n a d o c o n b a n ­
deras de los dos p a í s e s . U n a c o m ­
p a ñ í a de I n f a n t e r í a , c o n b a n d e r a y 
m ú s i c a d e l segundo r e g i m i e n t o de 
g ranaderos , les r i n d i ó h o n o r e s y 
f u é r e v i s t a d a p o r a m b o s m i n i s t r o s . 
A l a s a l i da de l a e s t a c i ó n , u n a g r a n 
m u c h e d u m b r e p r o r r u m p i ó en g r i t o s 
de ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! y ¡ V i v a I t a l l a l 
E n t r e a c l a m a c i o n e s y v í t o r e s s « 
t r a s l a d a r o n a V i l l a M a d a m e . 

T a m b i é n l l e g ó l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del E j é r c i t o y l a M a r i n a e s p a ñ o l e s , 
que f u é r e c i b i d a p o r a l t a s a u t o r i d a ­
des m i l i t a r e s de R o m a . 

O Q M B N T A I R I O S I N G L E S E S 
L O N D R E S , 6.—Los p e r i ó d s c o s d e ­

d i c a n a m p l i o s c o m e n t a r i o s a l a l l e ­
g a d a de los v o l u n t a r i o s i t a l i a n o s a 
s u p a t r i a , a s í c o m o a l regreso d é ­
los a l emanes de l a L e g i ó n C ó n d o r , 
subrayando , que l a s p o t e n c i a s d e l 
E j e h a n c u m p l i d o l o expues to e n 
reroetidas m a n i f e s t a c i o n e s sobre que 
n o t e n í a n l a m e n o r a m b i c i ó n t e r r i ­
t o r i a l en E s p a ñ a . 

Hiíier y Gosriog eialtan e l vaior 
del Eiérciío español 

"Los voluntarios alemanes lucharon 
en España en defensa de 

toda Europa" 

tm se c e l e b r ó oole el Fiilirer m m o g o í l i c o i l e s i ü e 
B E R L E N , 6 .—Hoy se h a celebra­

do e n l a g r a n e x p l a n a d a de l a EB-
c u e l a t é c n i c a de O h a r l o t t e n h u r g o , 
d e es ta c a p i t a l l a r e v i s t a y des 

f i l e a n t e e l F ü h r e r C a n c i l l e r , de 
los m i e m b r o s de l a l e g i ó n C ó n d o r . 
E n l a t r l t u n a d e h c n o r se h a l l a b a n 
los m i e m b r o s d e l E j é r c i t o , da l a 
M a r i n a y nnmerosos i n v i t a d o s . A l 
l a d o de l a t r i b u n a se v e í a a los 
de leg-dos e s p a ñ o l e s y a las dele 
gaciones de Jefes y of ic ia les de l 
E j é r c i t o e s p a ñ o l que h a b f a n a c o m ­
p a ñ a d o a los v o l u ^ ' - i c s . 

E n t r o laa pe r sona l idades d i p l o ­
m á t i c a s f i g u r a b a n los emlbaj adores 
de E s p a ñ a , L a l l a y J a p ó n , a s í co ­
m o numerosos agregados m i l l t a r e a 
de las mis iones e x t r a n j e r a s . 

(El F ü h r e r l l e g ó a las d iez e n p o i n . 
to , s i endo acog ida su l l e g a d a c o n 
i m p o n e n t e s mues t r a s de en tus i a s ­
m o . Poco d e s p u é s c o m e n z ó e l des­
f i l e b a j o e l m a n d o d e l g e n e r a l v o n 
R i e h t h a f f e n . 

P r e c e d í a a l a L e g i ó n e l e s t a n d a r ­
te r o j o y g u a l d a , que r e g a l ó a loa 
v o l u n t a r i o s a l emanes e l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o . E l p a s ó de los s o l ­
dados a lemanes e ra acog ido c o n 
g randes ovaciones y v í t o r e s , m i e n ­
t ras a r r o j a b a n f lo res desde los b a l ­
cones. Poco an tes de las once t e r ­
m i n ó e l desf i le . 

A n t e s d e regresa r a l a C a n c i l l e ­
r í a , H i t l e r d e p o s i t ó u n a c o r o n a de 
f lo res e n e l M o n u m e n t o a loa 
C a í d o s de l a A v i a c i ó n . 

A l m e d i o d í a se c e l e b r ó u n acto 
e n e l L u s t g a r t e n con as i s tenc ia de 
l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a y Cuerpo d i 
p l c a n á t i c o . D e s p u é s de d e p o s i t a r e l 
C a n c i l l e r H l t i e r u n a c o r o n a en e l 
m o n u m e n t o a l o s c a í d o s de l a _ G r a n 
Guer ra i p a s ó revis i ta a l a L e g i ó n 
C ó n d o r , que se h a l l a b a foranada 
an te el a.ntiguo Pa lac io R e a l . 

E l m a r i s c a l G o e r l n g p r o n u n c i ó 
u n d i scurso de s a l u t a c i ó n d i c i e n d o 
que h o y r e c i b í a n los l e g i o n a r i o s l a 

m á s al tai r e compensa p o r habe r 
desf i lado a n t e e l C a n c i l l e r H i t l e r , 
c t m o vencedores d e s p u é s do h a b e r 
d e r r o c h a d o su v a l o r e n la, l u c h a , 
H a b é i s c o m b a t i d o y venc ido , d i j o , 
y h a b é i s t e n i d o a vnes t ro l a d o e l 
r e cue rdo de l a G r a n A l e m a n i a que 
a l i o r a e n c o n t r a r é i s m á s f u e r t e a ú n 
qna c u a n d o fu i s te i s a g a n a r l a v i c ­
t o r i a a l l a d o d e l g lo r io so E j é r c i t o 
e s p a ñ o l . Les dice a c o n t i n u a c i ó n 
quo e l ncanibre de loa b r l i l a n t e J 
av iadores a lemanes v a u n i d o a loa 
de m u y du ros comba tes que ss l i ­
b r a r o n en E s p a ñ a . 

D e d i c a u n recuerdo a loa c a í d o a 
e n l a l u c h a y ensalza loa m é r i t o s 
c o n t r a í d o s p o r los l eg ionax ios e n l a 
defensa d e l a causa de E s p a ñ a que, 
dice , h a s ido t a m b i é n l a causa de 
l a Jus t ic ia . 

A l • t e i im lna i su d iscurso f u é i n t e r ­
p r e t a d o e l h i m n o n a c i o n a l - s o c i a l i s ­
t a . L a s f o r m a c i o n e s p r e s e n t a r o n 
a r m a s d u r a n t e u n m i n u t o en h o -
m e n í n j e a los c a í d o s . 

H A B L A E L F Ü H R E R 
A c o n t i u n a c i ó n hace uso do l a 

p a l a b r a e l O a n c l l l e r H i t l e r . M i s c a -
maradas , comienza d ic iendo , p o r fin 
t e n g o o c a s i ó n do sa ludaros perso­
n a l m e n t e . Es toy a l t a m e n t e sa t i s fe­
cho de veros a n t e m í y a n t e este 
pueb lo que e s t á o rgu l loso de vos ­
o t r o s . 
H a b l a a c o n t i n u a c i ó n sobre l a h i s ­
t o r i a de l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a , 
que p a r e c í a estar d e s t i n a d a a de ja r 
c o n v e r t i d a t o d a E u r o p a e n u n m o n ­
t ó n de escombros, y expono c ó m o 
an t e e l e n v í o de fueraas p o r a l g u ­
nas democrac ias , los v o l u n t a r i o s 
i t a l i a n o s y a lemanes n o v a c i l a r o n 
e n p r e s t a r a y u d a a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y l u c h a r por u n a "Espana i n ­
d e p e n d i e n t e a l f r e n t e de l a que se 
h a b í a l e v a n t a d o u n C a u d i l l o de l 
v a l o r d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . Es ­
t o y convenc ido , p ros igue , de que 
e n E s p a ñ a n o s o l a m e n t e se h a sa l -

5? 

En el Consejo de Ministros de 
se trató de la respuesta rusa 

a las proposiciones 
mmm 

L O N D R E S , 6—iSl p e r i ó d i c o " D a l -
i y Express" p ide h o y que se sus­
p e n d a n las negoc i ac iones a n g l o -
s o v l é t i c a s , pues d e t odos los i n ­
formes c a m b i a d o s e n t r e L o n d r e s y 
M o s c ú e s t i m a que s i n o se h a l l e ­
gado y a a ú n a c u e r d o es e v i d e n ­
te que t a m p o c o e n l o sucesivo se 
p o d r á a l c a n z a r u n r e su - t ado sa t i s ­
fac to r io dadas las d e m a n d a s so­
v i é t i c a s de que I n g l a t e r a g a r a n ­
tice los Estados b á l t i c o s . 

A esta p e t i c i ó n r u s a d i ce t e x 
t u a l m e n t e e l p e r i ó d i c o : " L o s so­
viets p i d e n d e m a s i a d o " . T e r m i n a 
d ic i endo que l a v e n t a j a de u n a 
a l i an -a con R u s i a es m u y dudosa, 

CONSEJO D E M I N I S T R O S 
E N P A R I S 

PARIS , -6 .—El G o b i e r n o se h a r e ­
unido h o y ba jo l a p r e s i d e n c i a de 
M . L e b r ú n . E n la. c u e s t i ó n d e l p a c t o 
con los soviets parece que se p r o ­
p o n d r á n s.lgunas mod i f i cac iones , 
que n o se h a r á n p ú b l i c a s has ta 
dent ro de unos d í a s , p a r a d a r t i e m ­
po a que F r a n c i a e I n g l a t e r r a p u e ­
d a n cacnbiar impre s iones y se p o n ­
gan de acuerdo. 

L A " D E P U R A C I O N " D E L E J E R ­
C I T O S O V I E T I C O 

V A R S O V t A , 6. — E l p e r i ó d i c o 
TCurier W a r s z a w s k i " , a segura que 

e l jefe del Es tado M a y o r s o v i é t i c o 
general Saposzn ikov y sus co labo­
radores h a n s ido de ten idos c o m o 
consecuencia de l m o v i m i e n t o m i -
M a r r e c i e n t e m e n t e descub ie r to 
POr los agentes d i l a G P U . 

Se cree que este g e n e r a l n o s e r á 
somet ido a proceso p ú b i i c o y se 
p r o c e d r á c o n é l de l a m i s m a f o r ­
m a que con Ghe.vorosk y B l u c i i e r 
se p r o c e d i ó , h a c i é n d o s e l e s desapa­
recer s i n de ja r r a s t r o . . 
4 ^e ^ e e que e n e i d e s c u b r l m l e n -

flB estos hechos h a i n t e r v e n i d o e l 
- - . o a e i S k e b l l n , que e n P a r i s p a -

-• 3<5r u n r u s o b l a n c o y que, co­

m o se supo m á s t a r d e , e r a u n 
agen te de los sovie ts . 

I N C E N D I O E N L A E S T A C I O N 
D E V A R S O V t A 

V A R S O V E A , 8. — E n l a e s t a c i ó n 
p r i n c i p a l de Vai rsovia se l i a d e c l a ­
r a d o u n i n c e n d i o . L a p a r t o c e n ­
t r a l se l i a d e r r u m b a d o . E l fuego se 
p r o p a g ó c o n r a p i d e z i n u s i t a d a y 
los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n r e s u l t a n 
d i f i c i l í s i m o s y a que cas i t o d o el 
ed i f ic io es de m a d e r a y a r d e c o m o 
u n a tea . 

E l m o v i m i e n t o de t r enes h a que­
d a d o s u s p e n d i d o . Pa rece que e l 
n ú m e r o de v í c t i m a s es e levado. 

M I N I S T R O A L E M A N E N 
B U D A P E S T 

B U D A P E S T , 6 .—El m i n i s t r o de« 
I n t e r i o r de l R e i c h l l e g a d o a es ta 
c i u d a d , v i s i t ó h o y a l m i n i s t r o h ú n ­
garo d e l m i s m o d e p a r t a m e n t o p a ­
r a hace r l e e n t r e g a de l a G r a n 
C r u z de l A g u i l a A l e m a n a que le 
l i a s i do conced ida p o r e l F ü h r e r 

N U E V A L I N E A A E R E A 

L O N D R E S , 6.—La C o m p a ñ í a d « 
T r a n s p o r t e s A é r e o s r u m a n a "ha fir­
m a d o u n a c u e r d o c o n e l G o b i e r n o 
t u r c o p a r a e l m a n t e n i m i e n t o de 
u n se rv ic io a é r e o e n t r e B u c a r e s t y 
E s t a m b u l 

¡A B U E N A H O R A ! 

L O N D R E S , 6 — B a j o e l t i t u l o de 
' l E s p a ñ a p a r a los e s p a ñ o l e s " , ei 
" T i m e s " p u b l i c a e n su e d i c i ó n de 
h o y u n a r t i c u l o de f o n d o que p a ­
rece des t i nado a g ran jea r se l a 
a m i s t a d d e l G e n e r a i i s i m o F r a n c o , 

E l p e r i ó d i c o se esfuerza e n de­
m o s t r a r que I n g l a t e r r a n o h a per­
seguido n i n g ú n fin in t e resado d u ­
r a n t e e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l , m a n t e ­
n i é n d o s e s i e m p r e fiel a los p r i n ­
c ip ios de l a n o i n t e r v e n c i ó n . Dice 
que d e s p u é s de l a g u e r r a es nece­

s a r i a u n a r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a 
p a r a e l a f i a n z a m i e n t o do l a paz . 
E l p e r i ó d i c o t e r m i n a m o s t r a n d o su 
s a t i s f a c c i ó n p o r h a b e r s ido r e p a ­
t r i a d o s los v o l u n t a r i o s i t a l i a n o s y 
a l emanes . 

E D E N I R A A RASEOS 

L O N D R E S , 6 . — S e g ú n e l " D a i l y 
Express" e l a n t i g u o m i n i s t r o do 
Re lac iones Ex te r io r e s , E d é n , so 
t r a s l a d a r á e n b reve a Par i s , d o n ­
de c e l e b r a r á conversac iones c o n 
d ive rsos p o l í t i c o s franceses. A u n ­
q u e e l p e r i ó d i c o n o reve la el t e m a 
de estas conversac iones , se cree 
que E d é n t i e n d e a r e f o r z a r su p o ­
s i c i ó n p o l í t i c a a n t e !os med ios pa r ­
t i d a r i o s de C h a m b e r l a i n . 

E L V L A J E D E L O S R E V E f t 
D E I N G L A T E R R A 

IXDNDRES, 6.—Los Reyes de I n ­
g l a t e r a h a n r e c o r r i d o 5,175 m i l l a s 
p o r f e r r o c a r r i l a l o l a r g o d e l C a ­
n a d á , Es t a t a r d e v i s i t a r o n l a i m ­
p o r t a n t e r e g i ó n fo re s t a l , que es 
u n a de las m a y o r e s fuentes de r i ­
queza d e l p a í s . L a p r e n s a de los 
Estados U n i d o s ded ica a m p l i a s i n ­
f o r m a c i o n e s a l a v i s i t a y a n u n c i a 
que se p r e p a r a a los Reyes de I n ­
g l a t e r r a u n g r a n d i o s o r e c i b i m i e n ­
t o . 

E L G E N E R A L G A M E L I N 
L L E G A A L O N D E 3 

c o n l o r d H a l i f a x , c r e y é n d o s e que 
t r a t a r o n de l acue rdo a n g l o - í r a n c o -
s o v í é t i c o , 

M I N I S T R O S D E E S T O N I A 5 
L E T O N I A A B E R L I N 

R I G A , 6.—El m i n i s t r o do R e l a ­
ciones E x t e r i o r e s de Es ton ia , a s í co­
m o e l de L e t o n i a , h a n sa l ido h o y 
p a r a B e r l í n , c o n ob je to de firmar 
e n d i c h a c a p i t a l los acuerdos de n o 
a g r e s i ó n de sus respect ivos p a í s e s 
c o n A l e m a n i a . 

M I N I S T R O SUECO A M O S C U 

E S T O C C O M O , 6,—El m i n i s t r o d « 
Re lac iones E x t e r i o r e s h a sa l ido p a ­
r a M o s c ú . A s u regreso d a r á cuen ta 
de laa negociac iones que l l eve a 
cabo c o n e l G o b i e r n o de los soviets 
acerca de las islas A a l s n d . 

E L C O N G R E S O M U N D E A L D E 
P R E N S A A E R O N A U T I C A 

RONLA, 6.—Ha s ido i n a u g u r a d o el 
p r i m e r Congreso m u n d i a l de P r e n ­
sa a e r o n á u t i c a - , c o n as i s t enc ia de l 
d i r e c t o r gene ra l y secre ta r io del 
R a m o . A p ropues t a de l a r ep re sen ­
t a c i ó n a l e m a n a e l p r ó x i m o C o n ­
greso se c e l e b r a r á e n B e r l í n e n 1940 
y e l d e l * i 2 en R o m a , c o i n c i d i e n d o 
c o n l a E x p o s i c i ó n m u n d i a l . 

E l h y 

Durante laa fruslradaa operaciones do salvamento dr í .submarino h- ILmlro 1 i lu-u- ' , »s n 
a l a popa del navio siniestrado, qnc cmerna robre la kupcrflclr 

A y e r s e r e u n i ó K a P o n e n c i a 
d e l p r o y e c t o d e L e y S i n d i c a s 

O J * J 

os refonaas o r t e s de MailrirPí'oíiatüsiiis^eiioy. 
el ÍGÍOÍ'IÔ  m i 
eiaiDiDíiíio m Se estudia un grandioso proyecto 

que importa 742 millones 
de pesetas 

M A D R I D , 7.—Ha sido i m p r e s a u n a m e m o r i a oue el a lca lde p r e ­
sen ta a r A y u n t a m i e n t o , e n l a que e s t á n comprend ida s las r e fo rmas 
u r b a n a s y las cons t rucc iones del f u t u r o M a d r i d . 

Se e s t u d i a en d i c h o V f O f e & i c o n s t r u c c i ó n de nuevas avenidas 
c o n u n coste de 150 m i l l o n e s de p - » a s ; comun icac iones s u b t e r r á ­
neas p o r v a l o r de 410 m j : , . i . j pesetas, y l a r e f o r m a de calles y 
parques , etc., etc., cuyo coste a sdsnde a ia2 m i l l o n e s de pesetas. 

T a m b i é n e n d i c h o p royec to se e s t u d i a n ebras de g r a n i m p o r t a n ­
cia , c o m o son la r e f o r m a de l a aven ida de l G e n e r a l í s i m o y la cons­
t r u c c i ó n do u n a n u e v a G r a n V i a aue l l e v a r á e l n o m b r e de " A b . : o ñ l -
g a l " , l a c o n s t r u c c i ó n de once nuevos r amales de f e r r o c a r r i l .-subte­
r r á n e o , u n v e l ó d r o m o c u b i e r t o , l a a m p l i a c i ó n d e l Es tad io y e l t r a s l a ­
d o de l a Casa de Fieras a l a Casa de Campo.—Legos . 

vado se p a í s , s ino nues t r a P a t r i a 
y t eda E u r o p a . P o r eso le d i m i 
ayuda y t a m b i é n p o r l a c o m p r e n ­
s i ó n que t u v e de los dolores de u n 
pueb lo que en u n t i e m p o , a pesar 
de todos los i n t e n t o s y pres ionas de 
c ier tos p a í s e s , e spec ia lmente de 
I n g l a t e r r a , supo i m p o n e r u n a lea l 
n e u t r a l i d a d d u r a n t e l a G r a n G u e ­
r r a . C o n esto pago u n a deuda de 
l a n a c i ó n a l e m a n a . M i a y u d a la 
r e a l i c é de c o m p l e t o acuerdo cen 
I t a l i a , pifes B e n i t o M u s s o l i n l , te -
p i r a d o en a n á l o g o s ideales t a m p : c o 
v a c i l ó en de ja r a sus camisas ñ e ­
r a s l u c h a r c o n t r a e l c o m u n i s m o 

j u n t o a los soldados e s p a ñ o l e s . Esto 
d e m u e s t r a , u n a vez m á s , l a u n i ó n 
i d e o l ó g i c a que c o n s e r v a n ambos 
pueblos . 

De esto n o h a n q u e r i d o c o n v a n -
cerse las d e m o c r a c i a s y los p e r i ó ­
dicos h a n v e n i d o m i n t i e n d o que 
I t a l i a y A l e m a n i a p e r s e g u í a a sp i ­
rac iones t e r r i t o r i a l e s en E s p a ñ a o 
e n sus posesiones. D e a h í l a l e y e n ­
da de l desembarco a l e m á n en M a ­
r ruecos . Estas c a l u m n i a s les pa re ­
c e n n a t u r a l e s a los r e p r e s s n t a n -
tes de c ie r tos p a í s e s , pues e l r o b o 
de t e r r i t o r i o s h a s ido e l p r o c e d i ­
m i e n t o seguido p o r esas democra ­
cias p a r a hacerse c o n sus grandes 
posesiones. 

A h o r a v o l v é i s vosotros, quer idos 
c a m a r a d a s , de esa E s p a ñ a . E n t o n ­
ces yo e n v i é a u n p a í s desd ichado 
que so l e v a n t a b a c o n u n h o m b r e 
h e r o i c o que como b u e n p a t r i o t a 
q u e r í a s a l v a r a su p u e b l o y q u e ' 

l o h a sa lvado g lo r io samen te . A h o ­
r a r e g r e s á i s c o m o vencedores y 
p o r e l lo c o m p r e n d e r e i s m i a:egrta 
y q u i e r o c o m u n i c á r s t l a a l a n a ­
c i ó n e n t e r a p a r a que vea c u á n t o s 
m o t i v o s t i ene de estar o r g u l l o s a de 
vosotros . » 

A c o n t i n u P . c i ó n d e d i c a el F ü h r e r 
u n r ecuerdo a los c a í d o s , y d.ce a 
los b s l l c i s U d que los que t e n g a n I n ­
t e n c i ó n de a t a c a r a l Re^ch r l e -
m á n deben pensa r lo ant^s a l ver la 
f o r t a l eza y u n i ó n de eso pueblo , 
porque s e r i a n rechazj.dos de f o r m a 
t a l que los p r o p a g a n d i s t í t s de l a 
g u e r r a n o pueden darse u n a Idea 
ve rdade ra . D ice segu idamen te que 
e n el d í a de hoy t i e n e n que recor ­
da r espec ia lmente a los cn.maradas 
í t í J i a n o s , en estos m o m e n t o s en que 
c o n m e m o r a n l a g r a n í r a t c m l o a d 
que les une con el pueblo e s p a ñ o l , 
a l que desea que ba jo e l m a n d o de l 
Genena l i s imo F r a n c o pueda seguir 
p o r sus nuevos de r ro te ros de pros­
p e r i d a d . E l F ü h r e r t e r m i n ó : L e g l o -
nar .os y soldados: ¡ V i v a el putsblo 
e s p a ñ o l y su C;-udUlo F r a n c o ! ¡Viva 
el pueb lo i t a l i a n o y su DUCÍ M u s ­
s o l i n l ! ¡ V i v a el pueb lo a l e m á n y 
n u e i t r o g r a n R e l c h ! 

Los l eg iona r io s y el p ú b l i c o c o n ­
t e s t a r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e a e s t o » 
v ivas c o m o a los que d l ó a c o n t i ­
n u a c i ó n e l m a r i s c a l G o c r i n g a H l -

C o n este ac to quedi -n d e f l n Uva-
m e n t e r e p a t r i a d a s lados los v o l u n ­
t a r i o s a lemanes que p a r t i c i p a r o n 
e n l a c o n t i e n d a e s p a ñ o l a . - ' D . N . B.) 

el 
B U R G O S , 8.—Las C o i u c j e r o * d e ­

s ignados ayer p o r el Consf jo N a ­
c i o n a l de Fa ' ango E;paf io!a T r a -
d l c l o n a l i s t a c o m o p o n u t l M p a r * 
r e d a c t a r el p r o j t x t o de L f y 8>n-
d l c a l , se r e u n i e r o n hoy , a Us d i c t 
de l a m a ñ a n a . Las de l ibe rae! once 
d u r a r o n has ta los dos inoaoa c u a r ­
t o do l a t a rdo , y a las c inco v o l ­
v i e r o n a mmlrse. 

Parece ser quo h o y h a b r á n r e ­
d a c t a d o c] I n f o r m e , 81 aal fucs<« 1* 
r e u n i ó n do! Consejo N a c i o n a l p r e ­
s i d i d a por e l C a u d i l l o p o d r í a r e ­
un i r se m a ñ a n a , a (In de conocof 
c o n todos los detal les la c i t a d a p o ­
nencia .—Logos . 

-oxto-

Y o os a s e g u r o q u e a s í COTÍO m i v o l u n t a d , i n s o i r a c i a e n 
m i c o n c i e n c i a d e l f u t u r o do-Híp.iñ.-i, c o u v i r l i ó en O O m i a l o s 
2 6 p u n t o s d e l M o v i m i e n t o , g e n u i n a e x p r e s i ó n a e t u a J d e l a 
t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , c u y a i n t e r p r e t a c i ó n c o n s t a n t e « i m p e ­
r a t i v o i n d e c l i n a b l e y " e x c l u s i v o d o l G a u d i l l a j e . i - a n i i > i i ) a 
v o l u n t a d h a r á t - a m b i e n q u e se c u m p l a n , p o r c u a n t o c o n s l i -
t u v e n e l f u n d a m e n t o i n v i o l a b l e d<-l n u e v o ' i r - I . n f - f « ! i - M u -
c i o n a l v l a e m p r e s a h i s t ó r i c a a qus e l E s t a d o d e h e s e r v i r . " 

F R A N C O . 

L O N D R E S , 6. — H jeJe super io t 
de l E j é r c i t o f r a n c é s . G a m e l i ñ , h a 
l l egado h o y a l a e s t a c i ó n V i c t o r i a . 
Poco d e s p u é s c o m e n z ó sus c o n v e r ­
saciones c o n los a l tos jefes de] 
E j é r c i t o , l a M a r i n a y A v i a c i ó n i n -

leses: 
E L E M B A J A D O R P O L \ C O 
C O X F S R E X C T A CON" C H A M -

B E R L A I X T BMSFAX 

L O N D R E S , 5.—El e m b a . i ; d o r p o ­
laco sostuvo h o y sucesivas c o n v e r ­
saciones c o n i f r . C h a m b e r l a i n y 

m 

Las f íos íos C i i n w m n -
íívas de la l i t e d i de 

Biiüao í i n r i f l 
c>oco 6m 

Terminarán el día 19 
con un grandioso 

desfile 
B I L B A O , o ~ S * l ia publicado e l 

avance de! p r o g n u n a do fcvtc.'oé 
que so c e k b r a n i n c o n m o t i v o d e l 
a n i v e r s a r i o de l a l i b e r a c i ó n de ! • 
c a p i t a l . Las IV-Í".aj d u r a r á n , c i i -^a 
d í a s y c u l m l n a i á n e l d U t j a 
u n ( j r a n d ^ — ; ü ^ — j wOHtK, O M -
p u u ae l a misa de c a m p a ñ a <-ue 
f e d i r á a n t « el m o n u m e n t o a l C o ­
r a z ó n do J e i ü s . H a b r á acta ( J n -
d O O M de ó p e r a por l o * m á s a / a -
mados a r t i s t a s . D e l 17 a: 20 h a i r * 
r o y a l a s de t r a i n e r a s <r> l a pztvt 
e x t e r i o r de l pue r to . EX d í a j g <« 
c e l e b r a r á u n c a m p e o n a t o e n t ' t 
mo io r l sLas de l E j é r c U o ; el m l a m o 
d i a h a b r á u n a ¡ p a n c o r r i d a de l o ­
ros. Por l a m a ñ a n a se d i r á u n a 
misa en el m i s m o l u g a r d e n d r ** 
c c i t b r ó l a p r i m e r a que *e d i j o a l 
e n t r a r las t r o p a s nac iona les e n 
la c a p i t a l . 

Por u i U m o s e r á inaug-urado u a 
obelisco e n m e m o r u . de loa C a l ­
dos, en O a M á c a n o . l u ^ a r por d o n ­
de se r o m p i ó e l d n t u r ó n d» 
n o . 

0>-*^vO 

mn Mal 

E l Duce presencia e l e r a n d e s í i l e _ d e _ 7 0 . 0 0 0 muje res fascistas l a V i a del I m p e r i o , en R o m a 
( P o l . C I F T - A i . 

Desde Covadonga salieron 
para Santander 

O V I E D O . 6 —Procedente de C a ­
l i d a üeg * a o t a d u d a d el crupo 
de excursionistas que forman el 
Crucero A n l de B u e n o » Aires , e n ­
tre los <jue viene eJ coroDel tfoa 
C a r i c a OOmez, V i s i t a n » IM a lrede­
dores de Oriedo, los prtndpalea l u -

t l taado el pe.tiUo o c a m n o por e l 

Jueves chatarrero 
f3 n i ñ a qot qnien pu-tk-lprr M el 

iórbt de en lrct ir C H A T A K R . I * la 
i Cmúf ivn rroTmcUJ de R r q n i u . •inri-

i de «r I r d i r á nn IKHM p»r» p i -1 • T.1 
ro dk ho corteo. 

r » n » d r r a i . 2S. rn-r-rMit-lo, M U •• 
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r e ó i a ü a l e s y l a z a d o s 
t o s i r u c M i í e 

Bespoosdiiilidodes 
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, : Arado W'.rta. 

T t t f f i W M t . « S a c ^ O N A I - D S 
tíUMUKA 

r r ^ •-. . i r . - v d o n fthurdD H & n t -

f1"»li'ii.. f í o o v i a A > j COCTI i - t i * r.Vc 

G OBITITO cTvn 
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PK&B r « d b M M t a « t f * W i f o a i t é i 

— D a t e p a i a r por ««fe» XiffqeU> 

V i ¿ -A 

V I -

El teoieÉe 
D l l 
i l i r 

}'- el Uo rlJ:> Oficial del BtiMk 

te B M i * c m l S e . 

k> « n c r a o JA V l M t l U n 5 ! , 
' ; - - U : . í f f t U pf t j r t , 

«ÍOQ^: d « I n í » n ! i f r Í 4 den . A n U a k 
J t t k ú > n t de U » u u . ppr teejMtjte 
ffjc « ciR)Mnuft«¿Mi w n » e % n : 

M ^ ' . v O c u : « • d u u u g u i 6 *rTrtmi_ 
« e o i e en U opereelAa delttfte M 
de •kfoú'.o dltimo, en i» '.orna ^ u 
dd re IK<«6 r-'-unUemeote «.«(jr 
cuado . t n i : . ÍC-.U-.KJO que cae a t n k 
eM* n s u * t l l i muy Étttee k M f%, 
'..-.^ Aj f r r . V de » j c j nwaf tU 
UXlu I \'.<*i»o t u c « o (k- B l ' l l l r f l , I IL 

t iu' .<KiUUc^ y ' ' " h p i M 
« D e r o g o . c « w > V U f l R a r ,«J p (U 

« V t v . A - a l t a n d o je» !:lttr»W»».¿¡ü 
rtiwj A i i tío U p a u í i é o . a i m á o t o t i 
nunw: - M fcaU» >• feac^wM» p i t 
M O e f M $>oo4<n!ló U o « e ( B W | f 

A A o d e U V t c t o r l v 
— R c U c ^ o 4 * drtfoeom>aeta> 

i . - ; . - . . . - < f. . - w a U v c- d . -
»> í* . _ . 

BTM. don: V O r c U l P i e M u f | a t B , * 
« a n u t á R ú a 8px. AJfonw ] « k e s Í A i | 
ÍU*-:A Ni- .1 t / i K i O u f x - . i V c . r n . 
M c , Í ' ^ I O A . V Manu-- ; J -

4 » M u — S ó p l e n l e : don L o 
B e o d a C a b u l e r o , oftchu H C U 

S a n » R í - d o n d o . J a í z de Prí 
InMpnert — Secretar io : don J 
A Í T I K I EAI^TC-B. S e c r e U r t o de 
r:aCo de M a i c r a In.rtJncia . 

de « t a S e v l d n 
C o r u & a . — J a c a : .don C k 

C l e r o 8 a « T e d r a . T e n i e n t e p ro 
n a l de I n f a n t e r í a y A ^ x a ^ i o 
c r c U r i u d o n J»»»:' L t l 
* t . B r e a d a de C a o . i l l e r i ' 

«•» > . i . • - . - i . rv-; A « . i a» -

I . . . J . ^ Í ilo u e « o ^ t iA <i»n i t i u d o 

V a l d í e . JodcC.-ia kUci*eiw> P r i e t o , i p i e o t e ; d o n j . w fefioaicro T u b w a - ¡ c 
IXtawrM ¿ U i i w i t o !k(Aritn«7. F r a n c b - i d a . aancvnto de l . - < e ! ü * r v 3 

i c o P m u o M e h U e r r U d o , M ^ r l a LaJlae! l«u« >-—Ju«: d o n f i i c * r d o A l v a -
i i d * k i i r u c a LcAJada, Joae Tou twa F e - i r e í A b u n d a n c i a , t en «en lo de c o r n ­
eo. A U r e d o FranetMat i C a r r U l o , Ro- p l e t n e n l o de A r t ; U e r t a y abo<nJv. — 

t a de O.A"t ee OotadniK Jowr 

M « • !• 

D e p o r t e s •krr-.'J^lA c o n -

m u c u n í A L I « I : ^ T * O V U E S T R O S H I J O S 
o o i " ro«f A T I N A como" 

v «¡n «: a l ' . i r ma 
(V- San-t-a L u c i a 

:• . • . r-.n-
- . - . r , - - . ' . - , . . - , de <v>n 

tue u n 

r;- M í r e c U a -

¿ b a í M a -
-)ii*'.aj. y 
i de « x -

,a,i m ' -üJ 
iviycr- de 

i • re-
vUla y 

Mmm i i i l a r ' A L A C I O D E J U S T I C I A 
r i ó u n s caaaa p e o o e d c n U » del 

de A r a ñ a , awru lda c o n t r a 
> Q u í n t e l a M m 7 J e ^ ú a 

' iiultl")>i pn¿fftc« de 
n d i 

los t>ru-

BcrnMcno O o n a u e a 7 otros c o n M a -
naa t Aotxado 7 oUoe, aobre p r o p l e -
dad de u « n o u í e . J j ^ x m á o s . Vi toJ 
7 Q W M S C a r r e r a 

aataa d e l o O r t m l a a l . — P u r n u r -
| l l a n l : U A T U F U a r C o r d e r o O ó -

1 » : ¡ia- ' t- i LíC'-ra»! . U . ! _ i t . - . j 

e s t ó m a g o 

s u s a l u d 

OlGESTO îlCO 

Taofio-Bar 

LA TERRAZA 

r«»;;afci p « i l -
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I 

L A E S P O S A D E 

S U H E R M A N O 

íwo el Irác del etro 
S a r * 7 j n f f S a de n m coneí M X 

M.VJ-AN.V ) . * u i v d « d dei 

r 1 iae- * i n m u t e g r a n • 
M ( J k L. I T T K At I * L K 

íoroaeta 

«i* do • • f « nialgil « M k M 

S u c e s o s 
Nlf íOf l I f E R C D C e A L C A n t a í : OK 

: : ' 1 : IBAN 

E l Bíflo B J c a n l o M'jreno l i ó p e e , 
ce l í . c a l i í ¿ o M o r h a Ba,ia I I . b a ­
lo . tt>a Ayer Uede c o l a d o en l a 

CArto poeterlor de u n carro , v CUAH-
be por e l C a m p o de la Lef ia 

j e c e ^ j « l »ue¿o. E n el a c c í d e i te s u ­
f r í s u n a h e r i d * iucLso contusa de 
tres ceDtWnAtroe de e x t e n s i ó n en la 
roKlóa íxon' .a l Que Interesa ocxlos-
Uo. 

— T a m b i é n ee c a v ó de l a parte 
oostorlar d^ otro carro , en las l á -
m « U a e ; « . a e s del C a 1110.3 Volante . * \ 
r i ñ o FVorenelo Oftn-;n T a m ^ . de l a 
- . ' ! - de Ade' .ald-. M u r o , 13. b a j o , y 
r i f r i ó u n a bertdj. contusa de do« 
ccr.tiir<>trcvs de ext -Lslón en l a r e -
(rt^n c i l iar t w u l e r d a . QUO Intereea 
Dcrtontlo. 

A a m b o » ehleoa *e lea p r e M ó «ala-
U n e l a rnédicn. en un. C k u a tic- Soco­
rro d ^ l HoanltaJ v «c c»¡tfl.- '> su es-
t <lo de c a r á c t e r ierve. aaivo coovpU-
caolonci*. 

I N T O X I O A t U CON L E J I A 
LA h r r o n tir q n l n c e aitoa J u l i a 

P a n * n d e f , de Ja caJJe de l O m ' i n . 
82. l n i r t ' . Mrer p-<r equlvoco^lí-n 
i¡n. i c . t n t l d a d de l ó j l a y so produjo 
• •• 1 !• *••.%..•. r : - ' n . de l a oue M 

n ^ i t l d s, en 'a C x i de Socor ro men-
clonn "a. Su es t i .da se ep-Ufleó de 
c a r á c t e r love . « a i v o c o m o l d a c i o n e s . 

H E R I D A POR A T R O P E L L O 
P n é a t r o p e l L i d a aver vor un a u -

l o n i u v l ! A n t o n i a V a l l ñ o García' . d« 
i i !r..v. s x d í San A n d r é s , n ú m e r o 
3 y s u f r i ó con tus iones v erosiones 
en l a « w l ó r . w c a m í l n r l a iu lerda 7 
en el m a l e ó l o rter^fno. Pe 1c pres to 
a s i s u n c i a m e d i c a en d i c h o C e n t r o 
!>': .i'-íl -o. 
L E f í l u N A J X X S EN A ' X T D E N T B S 

C A S U A L E S 
K n l a m i a ñ a C u : i de 60 -orro 

fue ron a j l s t l a o i ayer de I l í o n e s 
que se ocaa lonoron en a r r 
de c í i r A c t c r casua l ; R o m A n G u z -
m A n . do 13 a ñ o s , d " M a r e o n l . 10. da 
h e r i d a en d pie Izn i ! » rdo oue se 
n r o d u i o a l estar l u r ; u i r i o ni f ú t b o l ; 
F e m c d o L T - " i . .1 \ de P e r l l l a n a 
8. ie--rcro. h e r i d a en el t a l ó n de l p ie 

Coosuelo G a r c í a , do l a ca.-
l le del Fa ro , her ida c o n t u s a en el 
l a b i o s u p e r i o r . 

E". es tado de e.r.oí! he r ldoo f u é c a -
Jiflca4o do c a r á c t e r love . 

— o ^ e - í - o 

C O M I S I O N L O C A L D E S Ü B 
¡m A L C O i M B A T I E N T E j 

a a s m a x o a Dasuoviuzaoos 

m i i a . R lpo i l G a r c í a , V a r i a S u á r e ? 
0<>naAlec fi*verlno DÍAZ CSuiveJ 
Alfredo de Ja F u e n t e Abad. C a r k J 
I C e l n , A U r í a del P l ior O c a G ú m e v . 
IAÍ'J I m a n a n MotiOn, F r a n c i s c o 
F r a n c a a c h R o á r i g u e z . «arrv^n 6 * n 
Plebe!. Frat ie i sco P e n a r a Doval . A n -
d r . j C o n d e V á o q u e z . Demetr io S a -
torlo R u b í n e, M a r í a Váaquea MoJc-
r ú n , XLmue l L ú p c z Oo«Hxin lor , l P é -
rcn. Jücé C o r l l r o Ber 

L a C o r u ñ a . « de Junio de 1030 — 
Al io de l a Victor ia , 

— • — . . — o o 

loóla de TFin&flfirtes de 
AVISO A U>9 PBOI'IRTAiUOS DK AOT0-

-M0VÍU.E3 BSOUiaADOS 
S« tMc4 n h v a teúos Jai peopuurloj áe 

«awniüiUu quo ftvyin «ico ie<imt*ia> Há­
rtala el Oior'.Mct t lafunUam MtciaaAl aa-
rltmo*. CAjnlonotn. ^MUIOACJ J 0XD^lbu*,. 
cujas re0.culo« ohrtn o no en tu poOor. Ii 
oW.̂ -i.-Mn «n <¡\it le btllm e» pr«i«nttr 
m í e « 1 1 Jume U Aetit aupllcils a quo 
>» reaa.o *1 o*cfato de SJ ae auyo a«l 
•fio «n cuno (T, o, «am. MT) y ouj'o uio-
i3«io >* iaeer.s -en «1 r«í«rJ<3o Argano dnl 
b u c o . 

£ a g u OícUricldaís. dibMoJLoole Ornu-
(Ui. .luLtrtn i i r aaTiuU' • w u Junta «B 
un pUro Ce aulnc» «Uas, 4 ranir ú« la pro-
Dulga lón áei rnado DOOJÍIO. 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 
V L A J E R O S 

B o l l ó p a r a T e t u á n . a c o m n a ü a c l a 
do au h e r m a n o d o n J o s é , d o r i a M a -
rja ¡Teresa Escudero R o m e r o Ce 
d h a m e r o , 

—Se e n c u e n t r a e n L o C o m ñ a 
d o ñ a Pi ar E: ; t rada l e T o r r a d o , 
m a d r e de l ce l eb rado c o m e d i ó g r a f o 
d o n A d o l f o . 

— S a l i e r o n p a r a Orense la aeño-
rtta O ' u o h l ' . a T o r r a d o V á r e l a , 
p-C5íd<mta de l a J u v e n t u d Feme­
n i l , a d-̂  A c c i ó n O a t ó l t c a . v d o ñ e 

M a r ' - i C a r u n c h o de Cas t ro M i ñ o , 
con su h i j a Fe l i sa . 

— R c í r e r ó de M a d r i d 4a s e ñ o r i t a 
PUar j U t r u d i n y F, S0IL5, 

ANUNCIESE V. EN 
EL IDEAL GALLEGO 

ta Loe Ai UJ 

D I A D E L P L A T O U N I C O 

K ^ i c o H o y 

I 
é 

I f ^ O R E S O EN L A U N I V E R S I D A D 

I \ 

A G U A D E S U N G O R A 

vm 

Rosalía-Hoy 
4, Bu t aca . . 
6 y lOHó. . , . 
A l o j 8. .. 

CTSO 
I ' I O 
FÍO 

G E O R G E R A F T 
F K A . V C E S D K A K r 
S J M J U O M E N J O U 

en i a sensac ional obra 
P . V R / J d O U N T 

S U E N A E L 

C L A R I N 
E n « e s a A o i 

O O R R I D A f l OE TOBOO 
A M O R , • C E L O S . V O C E A S 

M A D A M A : Í A tedkab&a 

KÍHOJXA v a n a s . 

• r . i a « n a t n » obra 

C A N C I O N 

D E C U N A 
m 

O A H M X ) L a pareja. 
A ¿ S J A N U R I S - 01><> C J L B V T 

• r . Ja a r v ' a » 1 7 •MtwMúm 
c»jc.»d_* 

E L N O V I O 

M I S T E R I O 

Secretar lo : d e n a.u.-. .-. G o n r 
Gumez. sargento de I n f a n ' t r i - -
tupiente, don Manuel Torres j ' . . - . . -
Uo. « o k U d o de l o s e n lema 

O r e a s e — J u c e : don B o r t o j o m é 
Mostaaa Rodrigues , teniente p:. •, ;-
s i o n a l « u x l l i a r de E M y abo t a d o . l P r o p u a i t o p o r a l a M e d a l l a MSUta 

Soto de U B|» 
<iu«ra y T . -a ípcr- i t ; -., e n >cs t a r t o w 
ftlaiu roje^ de lebrero de UM; 
M i i tarde luco el curco d a U n k a t c i 
v fu¿ deailuado al í c ? n i n d o ^ÍU» 
IWn de F'.ander. t n la r j a r U ' B W . • 
s i ¿ n de N a v a r r a , .«n c u VA uoldal 
r m V r > | a c a r o p n ñ a de T e n » ! 7 ^ 
•Maes'-rar^o. l iMtada a l m a r . «Jertt 
dt> Es-uatUm t. batal la del ebro. A l ' 
la s i erra de P a n d ó l a « • en donde fa i 

Secretarlo: don Jo*e L e b o r á n R a ­
mos, sanfento do L U u n t e r u — í . u -
pJcnte: don Amado M a r t l n e i O o -
m r s . sonfento de ActUiaria 

P o n U n e d r a , -Ju-t.:: don Gerardo 
Mart lnea D í a z , olJciol l e i rero h o -
inorarlo del C u o i v o JarKilco m u l ­
tar .—Secretarlo: don J o s é Bcuzas 
M a r linee, aarsento de I n f a n t e r í a . 
Suplente , don J u l i o D i z Sanr t so , 
« a r g e n t o de A r t U l e h a . 

M j a j j g j g 
X J B R O S D E C A U F I C A C I O N B S C Ü -

J u A Í t . — D 1 L I G E N C I A S 
E l I Jmo. ,S r . Jcfo Cci Se rv i c io N a ­

c i o n a l do E i i s coan+a tínyor.or y M e ­
cha, c o a l e c h a 25 de m a y o u i t u n o , 
SMKMM; 

P r i m e r o — L o s Rec tores coinuid-
c a r a u n o m l u a l m e n t e a todos ÍOÍ pa-
u r t ó ac l a m i l l a a ios cuales h u b i e ­
r a n üe¿Cotuuado su p e t i c i ó n u .ua 
d i l i g e n c i a r por si ¿ o l w lus b U u p d i 
C a U ü w . c i ü n c i c o i a r tic ¿ u s hlJo-s 
pue d a r a n l e la s ecunda qali iCL'. , . i 
de Jun io e n los I n j l i l u l o s de ü t u c -
oapaa M e d i a do las c a p i t a l - s de 
o r o v i n c i a . el d i r e c t o r de l in..>,iio 10 
un c a t e d r á t i c o por de,ci ;aciu; : .su­
ya) J u n l a m o n í c con o t r u p r o í c á o r 
del C e n t r o v de d i a t h i t a F a c u l t a d 
que el p r i m e r o , o o a r a n d l c l a m i q a i 
los l i b ros de Ca l i l l c ac iu : i e.-.colar de 
a o u c l l u i . p i M i i U h u urueba^ Que 
e s t i m e n c v o n v c n l c n t e s . Y ICÓ h a r á n 
saber t a m b i é n oue esta f ac l l l Uld M 
concede exceoc lonaUnentc v t a n s ó ­
lo p a r a c¿te curso, c o n o b j e t o de 
auo no lo p i e rdan loa au imt ios . pues 
para lo sucesivo h a b r á n ce a t ener ­
se a la r c K l a m e n t a c í ó n Roncra l I n ­
excusab lemente . Y en consecuencia 
d e b e r á n tales a l u m n o s cu r sa r sus 
estudios de B a c h i l l e r a t o , en lo f u ­
t u r o , as is t iendo a u n U M U t u t o Na­
c i o n a l o a u n Colegio K ' g a ü n e i u o 
reconoc ido ; o t a m b i é n ba lo . 1 r i s ­
po osa b l l i d a d de sus urooios padres: 
pe ro con la c o l a b o r a c i ó n s i empre 
de u n Drofesor l i cenc iado en C , c á ­
elas o L e t r a s p.-.v.i a s ien te , o en 
C e n t r o no reconocido. Y si Ja ía-
m l h a del In teresado no pudiera s.i-
f r a sa r las g a s k u aecesanos para «.í-
to . o o d r á a c u d i r al r é g i m e n de p r o ­
t e c c i ó n escolar s o l i c i t a n d o beca al 
p res idente de IB C a m l s l p ñ p r o v í u -
euu a • o r o t c c c l ó n escolar en e l p l a ­
zo oue o a r a cada ci;r. ;o p u b l i q u e 

ia deb ida a n t e l a c i ó n . 
Segundo ,—La d i l l s e n c l a de L i b r o 

de C a l i f i c a c i ó n encolar, t a l como la 
a u t o r i z a el n ú m e r o precedente, se­
rá e x t e n d i d a g r a t u i t a m e n t e ; r.o 
p r o d u c i r á m á s efectos oue los que 
hub ie re o r o d u c l d o de haber s ido a u ­
to r i zado el oadre de f a m i l i a para 
f o r m u l a r l a p o r s i m i s m o S I en el 
m o m e n t o de ver l f lcar fe l a p rueba 
no h u b i e r e s ido o u b l l c a d o e! L i b r o 
de C u l f t c a c l ó n e í ^ o l a r . se e s t a r á a 
lo d ispuesto er. C i r c u l a r de 11 de 
a b r i l de 1930. CB O. de! 15). 

que a c a b a de serle concedida. 
Fe¡ . . - i íam' . s c t fus lvuJKnte t i te. 

nlento J i m é n 3 : de U a n o . 

S A V O Y 
VIERA" M - P.STKLNO 

LA MAS r r y \ T M A E A V I -
UJOSi D t UkS F E L I C t L A S 
- s u r T R O -

^ E S P O S A 6 
I ^ H E R M P N á 

JC» t S F A U O L 

m o a m t r T A T L O R 
B A R B A R A « T A J C T r r c K 

Pfcore» Sama 

Acaroleína 
y i t ca l i s bA&o ni dmta laee l te 

€ » r o M 

P í d a l o e n F a r m a c i a s 

C á m a r a O f i c i a l 

A g r í c o l a 
C O N O U B S O D E P R O D U G O I O M 

D E P A T A T A S 
P o r l a c á m a r a O f l d a j Afltrteola dt 

L a C o r u ñ . i «c ubre u n aonCMPO <U 
p r o d u c c i ó n de pata tas p a r a los agrU 
cu¡i"rc. i de l part ido Judicial dt 
P.tentedeume. a c r ú n las siguientes 
bates: 

1. Loe agricultores que deseca 
t o M a r parte en el conearso t e n d r á n 
sembrada u n a e x t e n s i ó n m l n l n u dt 
dos f ' n o d o s en u n a eola pleca y lo 
s ü l M U . r . i n dei presidente de l a 0 4 « 
mora antes del d í a -primero de J*« 
lio. haciendo constar en lu collcW 
l u d Ico sljrulcntes e x t r e m w ; 

No 1 bre y fieñan del ouUlvador. 
N o m b r o y s i t u a c i ó n de la -linca, 

purr-jrula , h i ^ a r y principalmente 
su s l t u o c l ó n exacta con rolacKm • 
carreteras y dlatqncJa a las minaos , 
t e n i e n d o en cuenta que s e r á n pre» 
ferldas las de m á s f á c i l acceso. 

Var iedad de p a t a t a sembrada» 
c;ue h a de ser de l p a í s y de la mlstnd 
clase en toda l a parcela-

Abono • .'.picado. 
E p o c a de r e c o l e c c i ó n . 
2. Por el personal de l a CAma» 

r a se Rirará u n a vis i ta de compr»» 
b a c l ó n y antes de l .15 de Julio se no* 
t U l c a r á a los Intcre . 'ados las flncM 
que l i a n sido a d m i t i d a s a l concur» 
so. 

5. ¡Dentro do la ó p o c a de rcco« 
l e c c i ó n dec larada se g i r a r á o l í a Tt» 
s i t a en la que a presenc ia del pro» 
piolarlo y po r el personal designa»' 
do p o r l a C á m a r a se e f e c t u a r á la 
r e c o l e c c i ó n en ia superflclo de un 
á r e a en una o dos porolonec, pe-
d á n d o s e los p r o d u c t e s con fUmlna» 
c lon de las pat i t a ' ; d a ñ a d a s . Loe 
concursantes que se adelantasen • 
ijDcoleclar teda o p a r l e de la par* 
cela del c o n c u r s o p e r d e r á n el da* 
recho a l p r e m i o . 

4. IJOS p r emios se concederúf l i 
jx)r r i g u r o s o o rden do p r c d u c c l ó n % 
s e r á n los s igu ien tes : 

P r i m e r o . 200 pesetas; .•xxundfl^ 
100; tercer.. , 75; c u a r t o , 00. í in .a tO, 
40. 7 sexto. 26, 

6. A la t e r m i n a c i ó n de la coca* 
cha y en f echa (rué se a n u n f i á x » 
o p o r t u n a m e n t e te c e l e b r a r á tu 
Pucntcdoume u n conour t io de cali* 
d a d de libre concurrencia . 

0. Loe fallo., del concurro tím ln< 
apelare.-) y Ja C o m i l ó n Gestera de 
Ja C á m a r a se reserva el deraobo d t 

jmodiflear la c u a n t í a y o ú m a r o d f 
premlofl. 

! C O N C U R S O D E P H O D U C C a t W 
D E M A I Z J 

| C o n a n á i o g n - . b***íi ae abre ó á 
concurso de p r o d w r i ó n de nudt pa< 
r a los AgrieuKores de loe A y u n t a » 
mlerrtod de P a d r ó n , Dadro. JUMi 
B r t í D , Ame.-, Teo y Vedra. 
. L a C o m ñ a . s de Junto dr V&Q — 
A ñ o de la Victoria — K prealdenl* 
de la O o m i a l ó n G r e t o r a , Ricardo d t 
E o c a t a i a z a . 

B e n o e recibido «1 idUmo aímaBt 
id- cata I n U r o a a n u res i s ta p e d * » 
jeiemal qv cootiene 1 W M l l r t c l l l l 11* 

'Mjoa « c V l n a i e s con una « C t r l » 
IdA par le ipAflc i . <rai aoatpowec 4 
|«fcruient* sumario; 

•»»roO.«Jt5« y Uatacnlemo S e Sat 
Itoitoc r . ' j e i r . a r í a o A A s d* tac h t * 
rKtor' . p * n T a n i e n l e mr^i to R a -
f*<; O t * i í U b a i A — ^ ¿ T j b f . - r u V a c i l 

jo c A « e r del p^iirr^te?", pee a l doe* 

1' ¿Oa*Titío d«tw t r r us>' rads - 1 
s v r p d i c i u i c tka'-or 

¿ Í - Í J C . ftoU-e ta fe f -
madadec por c n f r ^ a ^ c r . l v tr , Mt 
r_i' . ; \ p r r l E r j v r y i o NíCWw»-

' . . . O .í>r;.ti : •• 

t n s r H i í - \ A 
D O M I N G O , I 1 DE MAYO 

K I O S C O A L F O N S O 



iHios mmmu 
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Es devuelto a 
España el barco 
"Castillo de 
Tordesillas" 

T O L O N , 7—JEn c i n n j p l i m i e n t o d e l 
acuerdo B e r a r d - J o r d a n a , e l G o -
b l c r m í r a n c ^ s h a d a d o o r d e n de 
ijue el t a r c o " C a s t i l l o de T o r d e s i -
Itos", <Ios canoas a u t o m ó v i l e s de l a 
i/Wuana y o t r a s des canoas l a n z a -
torpades y a lhenas emibarcaciones 
nienores, sa lgen p a r a E s p a ñ a , l l e ­
vando a d e m á s 30 t o n e l a d a s de t o r -
nedrs y otras a r m a s . — S t é f a n l 

+ « 
VA^SOVi l iA, 7.— B l m i n i s t r o de 

Espafu en P o l o n i a h a p r e s e n t a d o 
sus ca r t a - c redenc ia les c a m ' b l á n d o -
ee discursos en los que e x a l t ó l a 
ainistnd e n t r e las dos n a c i o n e s c a ­
t ó l i c a s que l u c h a r o n s i e m p r e en 
defensa de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , 
y cuyas re lac iones amis tosas cons -
t l t u f c u n a base de l a paz de E u r o ­
p a . — S i ¿ í a n i . * * 

W A S H I N G T O N , Y . - J I o y h a p r e ­
sentado sus c a r t a s c redenc ia l e s el 
embalador d e E s p a ñ a e n los E s t a ­
dos Unidos , d o n J u a n F r a n c i s c o 
C á r d e n a s . E n su d iscurso de p r e s e n ­
t a c i ó n d i j o : "Es p a r a m í u n h o n o r 
ser p o r t a d o í de la? ca icas c r e d e n -

. c ía les que m e a c r e d i t a n c o m o r e ­
presentante de m i p a í s , d e s p u é s de 
^vencer a las fuerzas d e l b o l c h e v i s ­
mo, y que resuc i ta" c o n p l e n a c o n ­
f ianza y fuerzas p a r a c o n t i n u a r su 
destino". J D e s p u é s e x p r e s ó e l deseo 
de poder d e m o s t r a r a l p u e h l o n o r ­
t eamer i cano que e n sus r e l ac iones 
In t e rnac iona le s s ó l o qu i e r e E s p a ñ a 
l aborar e n f a v o r de l a paz . 

E l Pres idente Rooseve l t c o n t e s t ó ' 
-con tan b r e v e d i s c u r s o e n e l que 
di jo que e spe raba p o d e r c o l a b o r a r ' 
•con E s p a ñ a e n u n Ambiente d é m u ­
tua c o n f l a n z a , — ' B N B . 

ANIJNCTESE U S T E D E N E L 

I D E A L G A L L E G O 

14* 
- " . ' A N C E D B L O S t A f '"'ll^3BK 

ofrece m baoQHete en honor de Serrano 
Siiñer y de la ieleiaEíon espaMa 

P a r í s y L o n d r e s p a r e c e n d i s p u e s t o s 
a. c e d e r a l a s d e m a n d a s s o v i é t i c a s 

los joles É la Loiiós y a los reoreseolaaíes eseaooles 
N t ó l P O L E S , 6.—A l a s IS'SJ de h o y i buzos, que e s t á n t a m b i é n p r e p a r a - 1 b r a r á m a ñ a n á e n L o n d r e s , se d e d l -

e l c o n d e O^ .no o f r e c i ó í u n _ a i m u e r z o ( e c s e n u n n a v i o p r ó x i m o . A d e m á s | rara e n g r a n p a r t e a e s t u d i a r el 
m o d o d : a r m o n i z a r a l g u n a de es­
t a s t res so luc iones y d e s p u é s de h a ­
berse pues to de acue rdo l o t r a n s -

B E R L I N . « — t k i a r i t e h a B n d » 
a K-oro gÉbesf ai mlr.iatro 6 r R f 
Iwetwira B r w r i t w j <*<• E r , . -
Ñ S a de a T t i a r d par lo í e N a a j r » -
SV:; d « f-¿ y a i » c . ; . \ . - : : . : ¿. -

p a a 
X N u i C AN : : \ V Í Z 

de los TolanULTKis a i t n i i a c ^ cj 
r r r r e c i b i ó en «1 Pa l ac io ó t ia Q u i -
U L i s i a a los ) « í e s ó c L r ^ ó n 7 « 
Jos r c - p r í M e n J j a ' ^ j « ' i p a i o l f i q » « lea 1 " T k x i x y ' 
• c o m p a ñ a t o R n I>T.«prM-j U n l e r I d d o «1 p 8 
o í r e c l ó u n b&aQuete a c.-.yo ac io J a ^ ü n * 
Aaia t teron O'.TQS j f í « y ciT. ... r- u<: t .ui ' .eui ' . . 

M S B . 7.—B O n u n j i 
t r o » « r tef h a aoorv".* 
e; - . r j M ttr e o e - ^ J » ! 
i t e r e n . . ' a: » r u r x » : O a « 
M i «0 S-IJUI-: akUjur * : 
U U ü U i — « J N J 1 

S E C C I O N M S » C A 

e n h o n o r d e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n e s p a ñ o l , s e ñ o r S e r r a o o S ú -
ñ e r , a l que a s i s t i e r o n t a m b i é n los 
d o m á s mlemfc ros d e l a m i s i ó n es­
p a ñ o l a , e l s e c r e t a r i o d e l P a r t i d o 
f a sc i s t a , e l subsec re t a r io d e l A f r i c a 
i t a l i a n í , , e l enaba j^dor de E i i p a ñ a y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . — ( S t é f a n l ) . 

I K C m E O T E A ^ G L O - J A P O N E S 

S H A N G H A I . 6.—Se h a r e g i s t r a d o 
u n grawe i n c ' d e n t e a n g l o - j a r a o n é s . 
A l r e p r i m i r fuerzas de l E j é r c i t o Ja­
p o n é s a l g u n o s d e s ó r d e n e s en las 
c e r c a n í a s de l a c o n c e s i ó n Inglesa,, 
u n so ldado b r i t á n i c o h i z o fuego 
cont ra , l o s jaiponeses. I n m e d i a t a ­
m e n t e f u é d e s a r m a d o e l agresor 
L a s a u t o r i d a d e s j aponesa s han. p r o ­
t e s t ado e n é r g i c a a n e n t e . 

E L J I U N D I M I E N T O D E L 
" T H E T I S " 

L O N D R E S , 7 .—El A l m i r a n t a z g o 
h a d e c i d i d o qae las p ruebas de sub­
m a r i n o s que se e f e c t ú e n e n lo s u ­
cesivo d e b e r á n es ta r rodeadas de 
las m á x i m ú s p recauc iones p a r a e v i ­
t a r c a t á s t r o f e s pa rec idas a l a s de l 
" T h e t i s " . ¡Los barcos de s a l v a m e n t o 
d e b e r á n p e r m a n e c e r e n c o n t a c t o 
c o n e l s u b m a r i n o d u r a n t e las p r u e ­
bas y t e n e r l a m a q u i n a r i a d e sal-. 
v a m e n t o p r e p a r a d a p a r a u t i l i z a r l a 

e n e l caso necesar io , a s í c o m o los 

S E N O B A 

H A F A L L E C I D O A L O S 36 A Ñ O S -DE E D A D 

C o n f o r t a d a c o n los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . .1. P . 

S u esposo d o n . R a m ó n f o .--a G o b c r n a : h i j o s R a m ó n . I t a í a c J . 
P u r i f i c a c i ó n y B r a u l i o , J o s é L u í s ; sus n a i á i e s d o n R a f a e l 
y d o ñ a P u r i f i c a c i ó n ; aeomanos d o n E u ^ f n i o . d o ñ a E l i s a y 
d o ñ a G l o r i a Rodri^ruez A l o n s o : h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n 
B r a u l i o , d o n F r a n c i s c o , d o n M a s u e l , d o n S a l v a d o r , d o n 
M a r e o s v d o n - F é l i x C o t r e a ; G o b e m a ; t í o s , p r i m o s , y d e m á s 

¡ p a r i e n t e s , l 
' ' ( R U E G A N e n c a r e c i d r — n ñ m t p a s i s t a n a l a ^ c o " -

d u c c i ó n fi", u c a i á á p a r a i C e m e n t e r i o G e n e r a l , 
c o t o oue se v e r l í i c s j á a l a s doce d e l a m a ñ a n a 

, d e l d í a de hoy , y a l f u n e r a l de e n t i e r r o y h o n -
1 r a s .que .se . c e l e b r a r á t a m l b i é n h o y , a .las n u e v e 

y m e d i a e n l a . iglesia de S a n P e d r o de M e -
zonzo , p o r cuyos favores a n t i c i p a n g rac i a s , 

Casa ' fmar tucKria : T R A V E S I A D E P R I M A V E R A , 2 7 - 3 . ° D . " 

se d i spene que e l p e r s o n a l que h a y a 
de i r e n e l I n t e r i o r d e l s u b m a r i n o 
quede r e d u c i d o a l m í n i m o . 

E l " D a i l y M a l í " p u b l i c a u n a i n ­
terviú c o n e l m a r i n e r o Sook , t m o 
d e los s u p e r v i v i e n t e s flue l o g r ó s a l ­
varse g r a c i a s a l a c á m a r a " D a v i s " . 
D e c l a r ó que e l m a l f u n c i o n a m i e n t o 
'de este a p a r a t o f u é deb ido a que 
dos m i e m b r o s de l a t r i p u l a c i ó n fue­
r o n presa d e l p á n i c o c u a n d o se e n ­
c o n t r a b a n e n e l i n t e r i o r de l a c á ­
m a r a y a b r i e r o n l a t r a m p a de sa­
l i d a a n t e s de t i e m p o , p e r m i t i e n d o 
l a e n t r a d a d e l a g u a que e s t r o p e ó e l 
a p a r a t o . — S t é í a m . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E N F R A N C I A 

P i A E I S , 6 .—El m l n i s t i r o de Re l a ­
c iones E x t e r i o r e s B o n n e t , e n el 
Conse jo de M i n i s t r o s celebrado, 
h o y e n e l E l í s e o , b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a "de L e b r ó n , h i z o u n a a m p l i a 
e x p o s i c i ó n de l a s i t u a c i ó n e x t e r i o r , 
e s p e c i a l m e n t e r e s p e c t o a las n e ­
g o c i a c i o n e s a n g l o - f r a n c o - s o v i é t i -
cas . R e f i r i é n d o s e a l a f ó r m u l a de 
g a r a n t í a a los Es tados - b á l t i c o s p a ­
rece sear que h a s ido e s t u d i a d a Qe1 
f o r m a t j u e l a a l u s i ó n a d ichos p a í ­
ses se h a g a i n d i r e c t a m e n t e e n f o r ­
m a que n o s e a n m e n c i o n a d o s en 
e l t r a t a d o . ^ELnataKinte r e ñ r i é n d o -
se a las negoc iac iones ' f r a n c o - t u r ­
cas, d i j o que .las p r o p o s i c i o n e s de 
este p a í s s e r í a n e x a m i n a d a s . — 
D N B . 

¡LONiDRES Y ElAKttS, D I S P Ü I B S -
T O S A C E D E R 

P A R I S , 7 .—-Según los p e r i ó d i c o s , 
Jos ^ é c n i c o s d e l Q u a y I ^ O r s a y y 
d e l F o r e i g n O f f i c e t r a b a j a n para ' 
e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a que p u e d a 
sa t i s face r a M o s c ú sobre l a d e m a n ­
d a de g a r a n t í a s a los E s t a d o s b á l t i ­
cos, s i n que p o r o t r a p a r t e se . i n f i e ­
r a a s r a v l o á estos ú l t i m o s . Parece 
cpie se p u e d e n . ap l i ca r t r e s s o l u c i o ­
nes : l a p r i m e r a es u n a g a r a n t í a 
s e m e j a n t e a l a ajue F r a n c i a t i e n e 
o f r e c i d a a B é l g i c a , S u i z a y a los 
P a í s e s B a j o s ; l a s e g u n d a es una ' 
d e c l a r a c i ó n p a r a e l m a n t e n i m i e n t o 
de s t a t u .ciBio e n e l Noroes te de. 
E u r o p a , y l a t e r c e r a s e r i a u n a g a ­
r a n d a de los in tereses v i t a l e s de 
loo Es tados B á l t i c o s . 

E l Conse jo de M i n i s t r o s ce l eb ra ­
d o h o y e n F r a n c i a ,y e l que ̂ se x e l e -

S E Ñ O R I T A 

C m B & L L O E L üLTiRUO ©IA 4 
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Y L A B E N D i a K X I s r D E S ü S A N T I D A D 

S U H E R M A N O D O N A D O L F O , S U H E R M A N A P O J O T C A D O N A E R M I T A S V A R E ­

L A E N R I Q U E Z . S O B R I N O S X D E M A S P A R I E N T E S , 

R U E G A N a sus -aimigos se s i r v s j i e n c o m e n d a r l a a Dios , p o r c u y o 

' fanrar a n t i c i p a n g r a c i a s . 

m i t i r á n a M o s c ú . 

D e t e d o esto se deduce que I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a - e s t á n d ispues tas a 
r ea l i s a r e l p a c t o a t o d a cos ta y h a ­
cer nuevas concesiones, y h a s t a a 
r e c i b i r n u e v a s h u m i l l a c i o n e s p o r 
pa^ te de M o s c ú . — s t ó f a n i . 

D I S P A R A N C O N T R A L A 
D U Q U E S A D E K E N T 

L O O Í D R E S , 6.—Acerca d e l d i s p a r o 
h e c h o aye r p o r u n desconoc ido , 
c o n t r a l a duquesa d e K e n t , se saJbe 

l i el M a r 

3 

Su existencia es modelo 
de sencillez y frugalidad 

T O K I O , 5 . — E l p e r i ó d i c o Japo­
n é s " A s a t o i " p u b l i c a a lgunos d e ­
ta l l e s a c e r c a de l a v i d a e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e f r u g a l y s e n c i l l a 
que l l e v a e l e m p e r a d o r d e l J a -

• p ó n . 
E n e fec to , e l e m p e r a d o r H l r o 

H i t o se l e v a n t a a l a s s ie te . A las 
o c h o v a a recogerse e n el m a u ­
soleo d e sus an tepasados y des­
p u é s c o n s a g r a u n a h o r a a l a l ec ­
t u r a d e los p e r i ó d i c o s . D e s p u é s 
de u n paseo, p a r a e l que o r d l -

. n a t í a m e n t e se v i s t e d e u n i f o r m e 
m i l i t a r , e l e m p e r a d o r se consa­
g r a a los a s u n t o s de E s t a d o h a s ­
t a J a s siete y . m e d i a de l a t a r d e . 
U n i c a m e n t e I n t e r r u m p e s u t r a ­
b a j o p a r a t o m a r u n f r u g a l a l ­
m u e r z o . 

Desde e l c o m i e n z o de l a g u e r r a 
c o n C h i n a , H i r o H i t o n o puede 
consagrarse a su -pasa t iempo f a ­
v o r i t o , eme s o n las I n v e s t i g a c i o ­
nes b i o l ó g i c a s . 451 e m p e r a d o r n o 
v i s t e n u n c a t r a j e d e c e r e m o n i a s ; 
su -ropa b l a n c a es de a l g o d ó n 
c o r r i e n t e . Se abs t i ene d e beber 
l icores y v i n o s e x t r a n j e r o s , y n o 
f u m a . Sus gafas e s t á n m o n t a d a s 
sobre c e l u l o i d e y todas sus a l h a ­
j a s y ob je tos de o r o h a n s ido 
v e n d i d o s a l a B a n c a d e l J a p ó n . 
S u a u t o m ó v i l e s t á a l i m e n t a d o 
p o r u n g a s ó g e n o de c a r b ó n , y 
e l r e l o j que l l e v a es de u n m o d e l o 
c o r r i e n t e que n o v a l e m á s de 
diez yens. 

que é s t a , e n u n i ó n de l a condesa de 
P o r t a r l i n í z , e s tuvo e n u n c i n e d e l 
c e n t r o de Londre s y n i n g u n a de ]as 
dos se d i ó c u e n t a de n a d a hast?, 
que a l a s a l i d a unos pohe ia s les 
d i j e r o n que I b a n a escol tar las .— 
( S t c t a n i ) . 

U N D E S C U I Í S O I N C A L I -
F I C A B U 3 

P A R I S , 6. _ E l i n c a l l l l c a b : c d l s -
t u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l p r e s i ­
d e n t e s i c n i s t a d e l C a n a ] d e Suez, 
m a r q u é s de Vague , n o h a s ido p u ­
b l i c a d o p o r g r a n p a r t e de los pe­
r i o d i s t a s , t a n t o de ce r echas co tno 
de i zqu ie rdas , que h a n q u e r i d o 
g u a r d a r s l i e n c l o a n t e las to rpes 
p a l a b r a s d e a q u é l . " E x c e i & i o r " y 
" L e P e t i t P a r i s i é n " s ó l o r e p r o d u ­
c e n a l g u n o s p á r r a f o s , que c a l i f l e a n 
d e c o n t e s t a c i ó n e n é r g i c a a las r e i ­
v i n d i c a c i o n e s I t a l i a n a s , y p o r su 
p a r t e ' O / E p o q u e " y ' T / O r d r e " d a n 
n u e v o t e s t i m o n i o d e su o b r a p r o ­
v o c a d o r a a l s u b r a y a r o t r o s p á r r a ­
fos d e l d i s c u r s o . — S i é í a n i . 

U N I N C E I M D I O A 800 M E T R O S 
D E P R O F U N D I D A D 

D r . V í c t o r F e r n á n d e i A l o a a o 
M E D I C I N A BM a i NI • \ i 

C O N S U L T A S : DB 4 A 8 
SAN ANDRES. 115. P I U M E R O 

TEL4ÍKONO. 13-H. — L A OORURA 

D R . B A R O K ü A 
M E D I C I N A I N T L K N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R U E O A -
DKS D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E R I O A D O 
CONSUETA : D e l O « l r d c S a S 

R E A L . 83. 3.0 — Ttottfono, K 3 8 
H A T O S X 

CLÍNICA n r a o M L 
P A E A ENFERMOS UK LA V 1 S T \ 

D E L ESPECLALISTA 
A . B E M A V E N T E M A R T I N 

F E U O O . 1, P I U M E R O . 

¡ACETILLAS 
L a s M i s a s G r e g o r i a n a s p o r e l a l -

m s ' de 
D O N M A N U E I R U B I O A L O N S O 

d a r á n c o m i e n z o e l d í a 8, e n e i A l t a r 
M a y o r d e l a P a r r o q u i a de_ S a n t a 
L u c í a , a l a s n u e v e de l a - m a ñ a n a . 

FKEVEER ANTVEK S A R I O 

Joaquín Noche López 
S A R G E N T O D E I N F A N T E R I A 

_ Condecorado con la M e d a l l a M i l i t a r colectiva 
M u r i ó bcroicameEte por los santos itlealcs: Dios y E s p a ñ a , en Serás 

( L é r i d a ) , e l d ía 11 de Junio de 1938, a los 24 a ñ o s de edad 
R . I . P . 

Su madre, doña, M a j i a L ó p e z Vázquez , v iada de Noche; sus herma­
nos, don Anton io ( p á r r o c o de San Fé l i x de Sales), don Manue l 
(teniente de I n f a n t e r í a ) , Esperanza, J e s ú s , Francisco, M a r í a y 
Rosario; hermano pol í t ico, M i g u e l S á n c h e z Lendoi ro ; sobrinitos, 
Marn ja , Paco y E len i t a ; su t ío, don Joaauin Noche Crespo (pá ­
rroco de C o l r ó s ) ; d e m á s t íos, parientes y f a m i l i a ; su p á r r o c o , don 
Alvaro Rey Vázquez , 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión de recuerdo y les 
a g r a d e c e r á n as i s t an ,a l funera l de cabo .de .año que por 
BU a lma se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquia l del D I V I N O 
S A L V A D O R de Collaajtres (Betanzos), en e l d í a de HOY, 

y , M I E B O O L E 5 , a las DOCE. 

El Sr. .Arzobispo de Santiago h a concedido 100 d í a s de indulgeneia. 
Colliantres, 7 de Junio de. 1939. 

E l N o v e n a r i o d e M i s a s que d e í - á c o m i e n z o e l p r ó x i m o v i e r ­
nes, a l a s nueve , e n l a I g l e s i a de los PP . M e r c e d a r l o s , s e r á 
•aplicp.do p e r e l a l m a d e l a i r t is ruo a l u m n o d e l C o l o r i ó 

Luís María S o M o M m 
C a m i s a V i e j a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las 

J O N S . L i c e n c i a d o c-n Derecho 

V T C T B L A . D 3 L A B A R B A R I E R O J A , E N O O I J ^ D O - V I L L A L -
B A ( M A D R I D ) , E L 27 D E J U U O D S 1336. A L O S V E I N T E 

A N O S D E E D A D 

L O N D R E S , 8. — E n l a s m i n a s 
Atleor se d e c l a r ó u n i n c e n d i o a 800 
m e t r o s de p r o f u n d i d a d . H a s t a a h o ­
r a h a y c i n c o m i n e r o s m u e í t o s a 
causa^ d e l a i n i e s t r o . — D N B . 

E L " T H E T I S " N O H A S I D O 
P U E S T O A F L O T E 

L O N D R E S , 6.—A pesa r de h a b e r ­
se a s í asegurado , n o h a s ido pues to 
h o y a flote e l s u h m a r j n o " T h e t i s " . 
L o s a s t i l l e r o s h a n d a d o u n a n o t a 
e n l a que d i c e que los buzos c o n t i -

Dfití&t t e la P r o M i i 
E l B O. de l a p r o v i n c i a , de (fr­

e n a d e a y e r , p u b l i c a l a s j s l c u i e n -
tes d i spos ic iones : 

C i r c u l a r de l a C o m i s i ó n p r o v l n -
- c t o -cte-Atrasaos p a r a que se r e s ­
p e t e n l a s tasas fijadas por d i c h o 
d e p a r t a m e n t o . O r d e n de l M i n i s t e ­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n sobre s u b ­
s i d i o a i e x - c o m b a t i « n t e . Ordenes 
d e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a p r o r r o ­
g a n d o e l p lazo p a r a p r o m o v e r e x ­
p e d i e n t e de i n s c r i p c i ó n de m u e r ­
tos o desaparec idos , yi d i c t a n d o 
d i spos ic iones c o m p ' e m e n t a r i a s p a ­
r a d a r c u m p l i m i e n t o a i a s p r e s ­
c r i p c i o n e s de l a L e y sobre r e n o v a ­
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e cargos de 
i u s t i c i a m u n i c i p a l . • 

A n u n c i o de l a D e l e g a c i ó n de I n -
dustr ia iT-JSdictos de los A y u n t a ­
m i e n t o s de K e d a . Ro l s , N a r ó n 
Oroso y Oza de los R i o s . Edicto.? 
de J U i t i c i a . 

Auxilio Social viene 
a dar a l pueblo lo que es del pueblo 
sin que nadie teñi rá que verse ob l i ­
gado a dar las gracias. 

A lograr fundar en E s p a ñ a U N A 
E N T E R A H E R M A N D A D : t r a b a z ó n ge­
nerosa ^ . j l hombre con el hombre, del 
pueblo con el pueblo ,de las clases en 
tre s í . 

Violo a 
Misírico aolocsr 

Salida O o r u ñ a , p r ó x i m o dia 10. 
Regreso, d í a 14. 

Precio del b i l le te : I da , 85 pesetas. 
I d a y v u e ü a , 140 pesetas. 

Bil letes y d e m á s l i i í o n a e e : U t e e r l a 
M . M a r i ñ a s . BM I , 68. 

P . & P . 

S U F A M I L I A 

R U E G A a l a s personfus de « u amiscad r p i a ­

dosas l a a s i s t enc i a a a i g u n a d e d i c h a s M i s a s . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 6 -VI-1S39. A ñ o de l a V i c t o r i a -

P E G A M O N I N 
Cola para á rbo le s 

Producto de los 
L A B O R A T O R I O S TEJARES 
Apartado, 49. g*v*" •• 1 

H H D B PUBUCID.U) R. Z. L • 

COMPRARIA 
B U E N COCHE A L CONTAIKJ . 

L L A M A S TELEFONO 13X1, DE 3 A 4 

F R A N C I S C O C I D 
CO.MAN1ÍANTE M E I I I C O 

ESPECIALISTA EN * E N ' n t I U l T . D A -
DES D E L R I Ñ O N ( V E J I G A . PROS-

T A T A . P I E L . I I E U O i m O l D E S 
V A R I C E S . S I F I L I S 

Consultas: Ur 9 a 1 y de 5 « 7 
CASTELAR. 18. P R I M E R O 

L \ OORUNA 

D R . F L O R E Z OCk OUETO 
M E D I C I N A EN O E N E R A L 

especialista: Enfermedsclej del F-jtó-
mago. Intestinas. Hlitado, Nut r i c ión 

y Bangre 
B A Y O S X 

CANTON PBQUKAQ. « . ' . - p r i m e r o 
Consulta: De 10 a l 

T. N U Ñ E Z C O R D E R 0 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E NUf ' E R A R I O 
D E L O R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO- M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme-
dades do la P IEL , V E N E R E O - S I F I L I B 

y p n p l a s de la MUJER. 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T I t l C I U M i M I [)ICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 0 ' 

San Andrós , 117, 2 ° LA C;ORlT.<S.' 

D R . J O S E E U A C A R O U 
E S P E C I A L I S T A K N 
E N F E R M E D A D E S D E L COKAZON 

V PULMONES 
C O N S U L T A : D E 11 A 1 Y DE 4 A 6 
f r j j j j j R I E G O D E A G U A , 17 

I M A X I M O F R A G A ' T R U R E 
P A R I O S - G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7, I.o . Teléf. 2C24 
L A C Q n U N A 

« . S A N O H E X M O S Q U E R A 
O J O » 

De • y m w l i * • 1» T tthNt.s. 
B^MeUt para «k re ro* : D» k )> m r 4 * 

Para o u o i típ u i f r n u * . • r m o o 

•• • : . :.' < ; I. M; , • 
L L I N H \ m . I . K s « . j T i . M l ' l ~ I 

G A K i , \ v I \ s u t l / \ i i t u c f . 
O . B A Q U E R O 

O O N S U L T A : D E 10 A I 
P ú k u dr O n m t r . • _ TrMftwn. SUI 

I - I N A H í S I l l V A H J< 

D R . S O U T O • E / ^ v í s " , 
» \ i i l :> r i D W Í - t>! i n i \<>v 

\ T J I ( i \ . H t 0 - i \ T \ \ t t t n i : * 
\ » NÍ e i o - Í U rt i -

1 - A 1 U > R \ u t u t o t>» A V A l t M s 
t ' t i l N K (ts 

Pi jr M»IT»I I . I . ; C i m i n l U dr 4 • | 
H..ra« r r r r f i a k v a p c i u l A n 

Trt^lana, M U 
I <•»«-> de l o M n i a r r n r . P t d l o ) 

O C U L I S T A 
o o n o m s i 

D E 10 A 1 
C A S T E L A I I . 19. »<«tiiuSa 

Xrtc lu i iu , Iw n 

D R . G « D O F r t E D O A . R O B L E S 
E n l c r m t i l u l m di U 3áu) t r i t l i u i U 

( r r n r r a l 
I . I I ( 1 M i l ) M I N O l l l ' l i ; M O l i l \ 

— D E — 
I I K M O l i R O l D E B . W 6 I 1 R A S tWTO' 
LAB. PROLAPSO LUitMUtia ' ' V A H I -

CES, ULCERAS, H I D R O C K U ; 

R D C T i n S . E r ü i A I A ü H l U M A T I S -
UO. E I J i r i K U l U A I ) M I DICA 

La ( ' a ñ i n a : PUxa dr Luf>. n ú n i r n . I I , 
pr loMro. 

CONSULTA. DE 10 A 1 

P . D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D K L 1)18-
PENB/VIÍIO M t n n m í u c i ' u n t ) 

C E N T R A L 
— B A Y O S X — 

ConsulU. dr 3 a 5. C U M B U » | <•-
cíale», p r rv ln avUo, EunUn. , 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A ' 
OIDOS, N A R I Z V CíAIM.AKTA 

C O N S U L I A 
•De 10 a 1 y dr i a 7 

COMTOSTír l .A. NUM 8. wgundo 
(Caita V i t u r m i . Teléfono, l i : < 

MARCIAL DEL A D A L I D , 1-2.2 
(Edif. OB la Ferrcteru Tor r t i y glez. 

en Llnarat n m u i 

CO.MaLll.TA V TUATAWII WTt M 
LAS EJIIXIlUUJAllCl u n . m i v . 
VE7IUA, I'IIOSIATA. CTC. VtNK-
nno, tUOUt, m i . r CA.^cta 
C o m u l l i : do 4 6 7 

y horat e i p e t l a i o 

¡ SANATORIO QUIRURGICO D E L PILAR 
RAYOS X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U G I A G E N E R A L . — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N 
Y A S I S T E N C I A DE E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 
TERESA HERRERA, 17. - TELEFONO, 2210 - LA C O R I SA 

Hasta 8 pa l ab ra» , OT-O. Cada palabra m i » , 0X15. Má» »-I0 t n concrpU 
do l l n i b r e por I m r r c i ú n . Fajo adrlanladu. 

No so admiten para dar raxúd en la AdmJulalraclun d t l {M-rludUo 
A L Q U I L E R E S 

EN o u m n i z se 
a lqui la pLvj completa­
mente amueblado con 
b a ñ o y agua. I n í o n n a -
r á n : Hotel Bergan t l -
fios. 5.B2A 

HE AIX!L1'-A en Crtn-
des, t castro kllútuti tus 
del Apcsdfro de Afee 
rondo, uns dulnta f M 
Imena ccrrsda. írbol'-J 
íniiale», pozo de «ru* 

poubl* y <-n la cual pue­
de ftcom&larfe una fs-

r l i u nurnerma. ic/orma-
r í n : Orlllaaiar, 78, p r i ­
mero, t ^ í t 

SE AI-C'L'Il.A cuartíi j l 
»o. calle Real, nuere lia. 
blMckinei. Renta 140 pé­
selas Itazún: Plaza d» 
Loro. 13. Laja. h I/II 

E L S E Ñ O R 

v o i r m 
ABOGADO Y NOTARIO JUBILADO 

F A L U E C i O EN SU CASA DE CARBALLO, E N E L D I A OE AYER 

S U F A M I L I A 
R U E G A a s u s a m i s t - a d é s se ^ n e n ^ i s . l i r a í á ^ ó n a u c c r ó ñ d e s u w d á v e r BJ C e m e n l e r i ó d e 
d i c h a V i l l a a o t o q u e t e n d r á l u g a r H O Y , D I A 7 , a l a s S E I S D E L A T A R D E , a s í c o m í » a l o s f u ­
n e r a l e s que ' s-e c e l e b r e n e l D I A 9 , a l a s O N C E D E L A M A Ñ A N A , y a t o d a s i a s m i s a s q u e se 
c e l e b r e n e s t e d í a , l a s q u e s e r á n a p l i c a d a s g o r .ej e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , p o r l o c u a l 
a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e á i v a s g r a c i a s . . 

fiarballp, j d e J u n i o d e 1 9 3 9 . 

TRAPOS 

S E C O M P R A N 

ra m i m 

£E ALQUJI^ cus 
Ostnu ta el OJITO, 
«maeblaía 7 l r a » r t i l ia­
r í a : Real, t i , primero. 

M M 

MTCf.SlTO c»ía campo 
con flaca, temporada 
verseo. Pr»f«rlb¡c por 
aso. Cata FttJIKd. r<:-
Ko, t i - i x U h : 

A U T O M O V I L E S 
VFMX) csajiea de 

M 0 9 l i l l u w i i i i i l -«a 
perlecto estala j mor 
t iar i tc . luTscmci: i a t t 
Lombsrdero, - f í -F . Co-

P E R D I D A S 
PK7il)ll)A de on Utre­

ro con l U r n y do« w l -
Ut , desdo la eaJI'- del 
Ori ín hu ta fann Ca­
talina. H« ruara a la prr-
»ona q'jn tai haya an-
rontrado lt.« enti«-riir en 
Orstn, 1(4, secotMo, 
donde se r ra : n^t i 

tiM7 

POiniDA Ue una U l l * -
leta en el traiivla da 
Uiazor, cPUVtu¿%uúo di­
nero y acicanurnlon. fp 
Rraunesri tsplWWII"* 

mente si qae Is efitrataf 
«n l u a l . M . primero, 

t - U / 

T R A S F ; 
TnAKPiyo por no 

Oer sieoterw. Via?» y 
Comida». Cava mar 
srredJuda. en sitio stutr 
otov:co. Mucba m t u i r . 
la C ni&da m i v i d a . »•-• 
f j tl-juilc:. lalvncati : 
OorrúM'-rte sQm. i ' . . 

t r r t 

I M I *..*•• CIA . e .• at 
ral mi Uta, precia M o M -

mloi*. l o r r t , t». p i j n * -
ro. t.»a-> 

Saaia CaUUua. t t . «11 

V E N T A S 
ABO.10 Os C»U- ) 

rs toda el ai a Ot d i 
f t a n a i 7 titMWi 

Mi ' 

mirólos f TotaaVrr i - re . 
dos «curiOatraa Virrrog 
M Itoajirars. Calta V I -
r r r j Oatorta. CiadaJ J H 
4.3. La c-jtxfia. l iKI 

v i -w A d< ti . ! . , , n 
f r i m f i Tai'la. t t . m -
rueda iCsaa b^ i r t f fm 
a. t i ( 7 7. d« a a * se 
la tardt t M i 

T I N T O R E R I A S 

pateta'. Be n&ea pleio 
j (a^&oea dt coer'j. ca­
l i e t p K . i Z t x i t en i&lo i 
koi co torta, sal CJOIO t u 
;»nt3o teco j pian-
t iaSx r a i : r r n dontJoi 
C» giStBlnS.-lS IDUdCtM. 
T.*i -.. • «tr»,-! TI" i 

rsTnvas «a a t - r t i 
ása Arau iz , t , j ¡ u n * , 
•t. 1L TettMco l i n . 

m:--i: v:̂ : 
N u e v o s L i b r o s 

e Impresos para O f l c i n M y R^glsirca, 
p í e i n ías a la P a p e l e r í a e T i l t i l Mis 
L O i l S A E D E E O . Apar iado , l & t La Co-

« s c n u r y de eoarr -Ls 
Qsu o» Lti « A m i n s a - . I P*»"*»»3 
Sa- f.rnrU. t i l , «S lHr 

T F ^ ü r r H l *. da UOmn 
l=r ; M ' sa i -« : i , - . ; T i 
Ct i r ra í la . Oruvasfls. 

C U c a ó Mertact::. u w -
aduest. ele Eascbsus 
Mpias y —UMite j t f 
p r*c t . : t Vea B'J clarw 

a ra; 
Cisrttra. 7rsl#a.'at 

tapuisci iM j ^ i r r n n r s -
t » . Sos moo'.n, t i . T»-
MfOBO U H , guturaa: M 
bnsaxai: s i r ía 

1DE5F.A s i m i r . r ra ts-
Byr -1 0 0 1 r — 1 1 
di coobs gna aereatui 

" S n i i T . n . «a csts laorin» 
I ior rs rá as p r o j - l t o . 

v :•• EL f r . ' V r •<. 
ro asur-a to 'na ta tra-
)f Lo C .Ll - - r t j j r í -
piflo la raer "La T tac -
m.a f.!;r<it". t s i i r . . 
dréa. I I : - *» 

V A R I O S 
c r a n n c A D O t r c t -

IXS. aBismeriuaisa. oco 
•MMC*. SMUoera O -
l i m i l l i t i ra Cesur>i 
aacsiea. Aresela 0. » . 
S. IL «a Pje to» Drir-
rc-K.3 Corota: J inlpa» 
b r t i K i B . niara M u . u 
m # 

Ht.'CVOI para UMkVa 
raxai U l g t t n 7 ttaAMb 
dura pr . r t t t ro i p r w M t . 
Ooc» praru t dur^Ba. 
' f : c- ÍS-J * ' L ' i r . . 
btrdrro. « I <t P 11(1 

Ma^c^t y d -
i te i - i 11.5 
•« r \ ar . a . 

O F E R T A S Y 
C E W A N D A S 

« t í n '> •< 
At aru.krt 6» MML a»»" 
poat sst l»a a i r r j J . io l 
nanga san j o t rrroa 
dra af.aa d t toa paca-
laa rartaVM y «» rt i ts 
da trabajo s Is o r . r a t 
da OaUtcaruvi r*».-»ctt-
rs. tsaemuadost al 

^ , • • ^ ^. t i K 
arr t r^ lo coa isa.la d t 

í » s **» pita Loi aaap. 
-natas da a r « : t t r «a-
maizal l ¡ v c i x r u o o 
U dicte ncvitUG. na . 
torras dada coer.it 3» aa 
fsltt da e^irr inM MM 
-.;"--r?t, y d t aa d t s« 

- 1 - • i n c: T—ii y 

t3-ni ' i i r a e 1 o : 
l " r r , l i i s todo 

Ossit as la mu 
parda slacMria' 

http://coer.it


H , r a M I O 4 M * d e e « n r r ^ » ' r u w í f * r l w I . J J a ü j u p r u l o t m forman un m i x l m o atfededor £« 1 
k u A a x ^ • x ' ^ n ú V o t V M a por ta lo «1 rgnUxtcnU. L a j t n j u i M «I'AUUI « n l a U n d U 7 «atwe O r e e u . 

T ^ c ^ o p r t>*U» ttofié 7 N«*-vr»t* <]• t k ( i a A « : VWntoi Oojo» cU dlxrcckin 'vartabtt*-' 

tí 
I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

40M JM »>«Mi i lW» H» | 

t i r e e í i i D l a z o ¡ l e 1 9 3 1 d e I n í a n í e r í a EO B a r c e l o o a l i a s i l l o h a l l a d a u n a 
d e Marina. l í c e D c i a d o [^MÜ m r o h a r o o l o s r o j o s 

Importante donativo de víveres de 
los Legionarios Civiles de Franco, 

en la Argentina 
•OÍ par ¡a Crai 88)1 

• W H I I H I I . « - - H a }j3o tuOl*-
:..-:-.fr.í« » e a 

> « * I á» f t r t t M t » teda* Ws» 

... 

« i • - v v - » - . -

l i O r r . l : 

m H 
. i * • 
q m • x wiÉlal <• turái 
- - . l » i <; 
b a l a d » 

; : :JAN.\ 

tm v m m ** 

m t m mtmtmmt m r m m v» i y ? n < « j < a 

^ w ^ w • w w w » W F ^ r f * a p a 

• atab 

* * H IMS • ' 
: i ' « t n* 1 | 

M » 4 a « r rf4«4 

ha f u * » éa W*M«U 

* # t « a r i a a U f r a o U r a M P w t t e i 
T 'a o<rt a s I r t a — V a f a » . 

ACTO « M P A - n C D U í C O ! U A 
D H L R I O 

flBVÜJLA. • - R n C o r l a da! R i o 
M T t u catahraifa n a arte a t t a m a n f 

y p ó p a l a / . B n d!rho 
a n a d a n r a c t a d o 

aaeUaala. aa g » — u r o a toUhaffa-
m m W M U M 1 " « T Í * T l r i i n 

r«mUiaa ra la n u y o r 
Ajruntamlanto acodtd 

ra a r o d a da r a t o * naeaalUrdoa y «•moa eocuRmir ra e l miamo tu­
r a r t t jmt da n a r r a p a n ta p a r a 
r a i r a ^ m t a i a lea vee'.noa que a l l í 
« H U a . A ta b e n R B é r U a a c c i ó n h a 
ranlrrboido Auxi l io Soc ia l . <fM M 
K t r a c a r i a d a da c o m p t e u r l a 
obra, datando loa Ttrfeodaa da 
« M M a * y da « e a t l d o * p a r a ¡aa f a -

Hay aa ha hecho c a t i t e a de laa 
r m i a aa* proptetarlai , qoe i o n 
(artCUaa m a y n í c e a l U d u . como lo dmiu-^tra el l u j a r en que t e n í a n 
qa<> TITÍT. pero qoe ahora quedan 
pe^tectaiaente InaUladaa . n c u r a 
p á r r o c o p r o n u n c i ó nnae eenUdaa 
p u l a b r u h a c > n d o r e i a U a r el c a -

U t . ' R O O a '• EJ Tic prMldcnte 
• ' :• i : x T--- K i o e n '.a 

i •-- Í J v • \ del r rü-
•:•) • : - :<- • •• •"•'-» fia Ro-

A — I M ^ con q u i e n m a n t o v o t i n a 
cord ia l conferencia. A a i m U m o r j é 

. :- •.•<:.-. .~; T i ' . J j r t í a -
\ . : v : o.-.--i?o 7 

por el W / M m a de Venezuela . 

M P O S I C I O N D E .VRTB 
S A C R O 

\ . — R d U 13 dal ao-
• . •:. - • . . ' i • 1 m i n i ar te 

í i n s t a u coa ; ae d a r á a va -
'• t V X ÍS. H a .Tldo puerta • 

l a r e n t a l a eotoecMn d « postalej de 
l a n p o t l c l ó n . — L o g a s . 

L O S A V I . V D O H E 3 I T A L I A N O S 
S E R A N A d A S A J A DOS 

C A D I Z 

' • y'"!".' « : / ul de i u : : a h » 
f l inado por el alcalde de l a 

. ¡ i . : ;> ra - q :e :.<! av i ado -
rea ttauanos. que son e s p e r a d o » 
m a ñ a n a p a r a embarcar en cate 
pue r to con cWtJno a <u paU, c a n . 
s i d é r e a l a r l t a d a s a laa fleataj que 
ae c e l e b r a r á n en el Corpus , entre 
ellaa una corrida de toros. E l A y u n ­
tamiento dec larará , a estos a v i a d o 
rea hutopedes de honor de la c a ­
pital . E l c ó n s u l e x p r e s ó 10 a í n d e 

S e l i a r e c a d o 
i r . » i m p o r t a r . t * : • \ rio ^ .Tc re j 
.•nrUMloa .• >-» U A.-r- . r . f . r .a c-xao 
1J_ M-.1TO, K a c r . a cs;>.-<;icióa C « u -
•» ^ ' j a e r a n c i n L - ¿ j . i do a r ü c a r c n -
rtadi po r tai L i | i a o a c l o i o i - r i ie» de 
? r a » e o , en íiu-.r. ' ju A l r C b 

D 2 L « . u o a a n o 

' l i o .. . 3 , :« . ' u f r u n r epa l r l adoe 
í e l t x * - : i n f e r o , 

V. \ .N A O 0 . Í K N 7 A R l í í t E X ) U m \ 
tAa KSPORTACüONEa 

M A X i í t l D , í M a ñ a n a , a U a n u » -
r e 7 merlla de l a m a ñ a n a , se ceZa-
Cirar4 « n P. r a c a . : : ; ^ del J a r a m a 
l ina misa en s u ' " :1o de todoe k W 
tua fueron a je^tnados en aquet t u -
¡ rar p o r loa m i r x - > . a j . P r o a a a c l a r A 
a 1 r • bre u n c m l n c n t a o r a ­

do.- s a c i a d a 

Q L O E N E R . M , O R O A 2 . H U O 
. • 'JDOPTr/O D 3 C ^ ^ T A Y O D 

Z A R A G O Z A , 6 - E n Ca l a l a j -ud le 
f u é en t r egado a l G e n e r a l O r g a j u n 
p e r g a m i n o p o r e l c u a l se lo notntora 
h i j o adcp t lTo d o l a c i u d a d . 

B N -MKNÍORIA D B 1/39 IEB-
R / T i S D E I A I N D E P Í 3 ! Í -

D E N C 1 A 

B A R C E L O N A , « —Se c e l e b r ó u n a 
m i s a e n m e m o r i a de los h é r o e s de l a 
I n d e p e n d e n c i a , c o n m e m o r a n d o l a 
í r lo r l coa epopeya de 1803. O f i c i ó ed 
Oblapo de l a D i ó c e s i s . 

O L A U S U R A D H U N O S TVt,7 
L ü i E R H S 

ZAR1AG02ÍA, 8 —Se l i a ce lebrado 
la t ú a u a u r a de los Ta l l e r e s de l A p ó s ­
t o l San t i ago , e n los que d u r a n t e l a 
fruerra ae c o n f e c c i o n a r o n n u m e r o ­
sas p r endas p a r a e l E j é r c i t o de ope­
raciones. A s i s t i e r o n a l ac to v a r i a » 
personal idades , d i s t i n g u i d a s sefioras 
y soAorl tas T «X c o r o n e l Oazapo. 
cjulen p r o n u n c i ó u n d lcurso de e lo -
¿ l o p a r a l a m u j e r e s p a ñ o l a . 

M A S N I Ñ O S R E P A T R I A D O S 

B A R C E L O N A , O — E l gene ra l d o n 
B ü s e o A l r a r n Arenas h i z o u n a v l -

c l m l e o t o y a c e p t ó l a I n v i t a c i ó n . — al ta a u n l o c a l de l a J u n t a de M e -
Lo-:os. Inores d o n d e se e n c u e n t r a n a l o í a d o s 

L a s i t u a c i ó n e n e l B á l t i c o 
m m t m w t i ta n m n a a M P t a M c a M Cf 
m 0 m a » ta 4a( 

lo 

1 1* f<!y 

51 tratado de no agresión entre Alemania, 
Est jn a y Letonia, es la contestación 

a los manejos democráticos 

n podo que M «ncuaotra ra ria-pata* da *M armado—dleo—(ee re-
ftrr» al da no a^rMl^a entre A le -
OMUJa. t a t o a í a y L e t a n í a ) supone 
la ctwtMtaeMn mas caU«órtea da 
Uxt erJ-ara q-ae 
tt r r t a d e a u de toa E i t a i o a Unldtn, 
A p a ñ a da « M p r l m r c «i tn' fV-ado. 
U.-ot «I da que eaoa p a i t a » h a n t*< 
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aa daaww I I M U I p e r a arraa trar -
«1 f í r a t * aot l -a lamAo cao «I 

• i ducuxao que 
9 c u o t a * a 
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tratado, l a g a r a n t í a de los Estados 
balteoe. He a q u í u n a exigencia 
ccomprensible desde el punto de v l r 
ta s o v i é t i c o , y a que é s t o s no quie­
ren verse encerrados, s ino por el 
contrar io poder disponer en caso 
preciso d a los puertos do R o r a l y 
R i g a . ) bres de hielos y do favorable 
s i t u a c i ó n geoerif lea. No sabemos 
aam lo que P a r l a 7 Londres resol-
v e r i s sobre este punto qua s ó l o 
ataAa a pueblos U n amantes d s ao 
l ibertad como E s t o n i a y Letonia . y 
que por o tra p:<ta consideran que 
ta l p e t i c i ó n de g a r a n t í a y e l deter­
m i n a r s i se encuentran f /ner.aza­
das o no. es coea que d i o s t e n d r í a n 

x l i ; l a ¡ que d e t e r m i n a r ú n i c a m e n t e . Y el lo» 
1 del h a n con tes t ado ya . 

£1 hecho d « que U l t l e r se h a y a 
c o n t e n t a d o con la n e u t r a l i d a d ex-
t r l c t a . s i n que h a y a i n t e n t a d o I n ­
c l u i r a esos p a í s e s en u n f r e n t e ds 
o p o s i c i ó n , d e m u e s t r a l a l e a l t a d p o ­
l í t i c a del R c l c h . que afilo se a t iene 
I m i n t e n e r las necesidades de v i ­
da da l a A l e m a n i a nac lona l - soc l a -
Usta. que es t .ma ^1 I n t e r c a m b i o 
econi í imlco como el m e j o r f ac to r de 
for ta lecer l a paz. 

T e r m i n a d i c i e n d o el p e r i ó d i c o 
que esta p o l í t i c a del R e i c h es l a 
••,¿0 h a seguid . D n y. -nta y 
:;• - - t r ia y es •„.-!-:-'.. . que le ha 
ir .- iporclonado los fuer tes lazos de 

a n i s t a d qua l a une con YugoealaTla 
y E s p a ñ a , 

r x i J O t e u . a - A d í a d» 

t t m ?» Phaa » ».»:•-»• j rx x - . 
' » V f r t . 2 -

VÜ:l5S Mañana, a las seis y m e d i a , s a l d r á 
la mmm del Corpus 

B A R C a i y O N A . 6. _ n S l n d l r a i o 
ig ro - ¡ .« :u.ir ' .o l e P ru t de U j b r c ^ a t 
e s t á - m a n d o los p r epa ra t i - . ; . -
ra : r .-rus expor tac iones t i 
e x t r a n j e r o . E n el p u e r t o se encuen ­
t r a n y a t res buques p a r a ser ca r ­
gados. Se capera el r e s u l t a d o de la 
m i s i ó n c o m e r c i a l que e l G o b i e r n o 
d I o - • • 5 a los p a í s e s 
del BáVÁBO p a r a c o m e r c i a r c o n 
cque l los mercados . T a m b i é n se es­
t u d i a l a p o i - b i l l d a d d e l Es tado a le­
m á n . — ( L o g o s ) . 

L L E G A A S E V I L L A E L D E ­
L E G A D O D E L \ ORLTZ R O ­

J A D E S U D A M E R I C A 

m i « a » « v aastMa « e m m m 
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S E V I L L A , 8 — H a l l egado el de -
Legado do l a C r u z R o l a en A m é r i ­
ca de l Sur , d o n A d o l f o Cape l la , de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a a r g e n t i n a . D l ó 
c u e n t a de l a l abor abnegada y a l ­
t r u i s t a que h a n r e a l i z a d o e n A m é ­
r i c a los a m i g o s de E s p a ñ a , p o n i e n ­
d o de re l ieve las exped ic iones de 
donaUvoa hechas , e spec ia lmen te 
de U r u g u a y y A r g e n t i n a , c o n r o ­
pas y m e d i c a m e n t o s p a r a l a C r u z 
R o j a e s p a ñ o l a . 

E x p u s o e l i n t e r é s c o n que e n 
aque l las t i e r r a s se h a seguido 
n u e . í t r a c a m p a ñ a y c ó m o e r a n es­
cuchadas las r a d i o s nacionales .— 
Logos . 

O Í - t í - O 

Visi tó las obras de d e s e c a c i ó n 
de las marismas y pronunció 
una importante conferencia 
Pasao de 2.59Niio el isí-
Distro- las paeníenolailos 

por los rojos 
S E V I L L A , 5. — E l m i n i s t r o de 

Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r P e ñ a , estuvo 
esta m a ñ a n a e x a m i n a n d o e n la Je­
f a t u r a de Obras P ú b l i c a s los p r o ­
yectos de c o n s t r u c c i ó n e n l a p r o ­
v i n c i a y e s t u d i ó los p lanos e n c o m ­
p a ñ í a d e l m g e n i e r o inspec to r de la 
r e g i ó n , s e ñ o r B a r ó n ; de l Jefe de l 
Se rv i c io N a c i o n a l de Puer tos , y 
o t ros Jefes de l a d e m a r c a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de S e v i l l a . D e s p u é s r e c i b i ó 
l a v i s i t a de los i ngen ie ros Jefes de 
C ó r d o b a , H u e l v a y C á d i z , c o n los 
cuales t r a t ó de las obras p r o y e c ­
tadas en esas p r o v i n c i a s . 

M á s t a r d e e m b a r c ó en u n r e m o l ­
cador y d e s e m b a r c ó e n l a I s la de l 
G u a d a l q u i v i r , r e c o r r i e n d o las g r a n ­
des obras de d e s e c a c i ó n de las m a ­
r i smas , a s í como las p lan tac iones 
de r i c i n o , a r r o z y o t r a s , hechas en 
estas terrenos, has ta hace poco b a l ­
d í a s . 

Bata ta rde , a las ocho, e l m i n i s ­
t r o c l a u s u r ó e l c i c lo de con fe r en ­
cias de la S e c c i ó n de C e n c í a s , ver­
sando sobre l a c o n s t r u c l ó n y des­
t r u c c i ó n a t r a v é s de la guer ra . E x ­
puso c! B Ü n M z p que, a d e m á s del 
e n o r m e n ú m e r o do obras des t ru idas 
p o r incend ios , m i n a s , etc., l a mayor 
c a n t i d a d de des t rucc iones son las 
de puentes de ca r re te ras y f e r r o c a ­
r r i l e s . D ice que a l c o m e n z a r el 
avance por C a t a l u ñ a y a h a b l a 900 
obras de este t i p o des t ru idas y que 
e n su h u i d a a I t r a n c l a los ro jos v o ­
l a r o n s ó l o e n las t res p r o v i n c i a s 
ca ta l anas ú l t i m a m e n t e l iberadas 
1-200 obras, con l o que e l t o t a l de 
los puen tes volados pasa de 2 500. 
C i t a e l de r roche d e explos ivos que 
se h a h e c h o y d e t a l l a c ó m o r u é 
pe r fo rado m i n u c i o s a m e n t e el P u e n ­
t e de lo» Franceses, d a M a d r i d , que 
a d e m á s de t ener m i n a d o cada u n o 
da los es t r ibas t e n i a colocado u n 
verdadero e n j a m b r a de bombas de 

T e r m i n ó d i c i e n d o croe e r t a s e n -
• • — ' * la r i ' r r a d -ben ser 

aprovechadw en la par. 
Es ta n o c h e ae c e l e b r ó u n a c o ­

m i d a i n t i m a ra honor d e l m i n i s ­
tro, o f r ec ida por «1 A t r a c o , con asts-
t e n r t a de las a o t o r t d a d e a 

M a ñ a n a i r á e l m i n i s t r o a Jerez 
• s r l a M a l r . 2 . . 

I»» mlnt.lraa do K-Ut u 1,0 i * . r : i a m tic A!-mj«n¡j 1 [3 - n a - c » , wftarts 
voo KlbtM-nlrop y Z»lüc, rn rl momento Je í i n n a í p^cto <k no acn"4áa 

fr-rmxa -Uinr» 

F m 1 coodiciooos de tMm de o l i c & i 
proViSiona e s ; de c o m p l e o i o ü í o m mm \n 
m a t e s ¡ o b e r c a i e s a l a í e o r é a n R a c i í ) ] ile: il^rn 

Texto del Decreto del Ministerio de 
Defensa Nacional de 4 de Junio actual 

El Popa recibe a ona 
r e o r m í a c i ó i i de las 

) m i ] roleaa 

U n o de ios var ios p rob l emas que 
el t r a n s i t o a l pe r iodo de paz t r a e 
consigo, e n lo que a l E j é r c i t o se r e -
I lcre , es e l de n u t r i r los cuadros de 
mnnd ' - de los empleos In fe r io re s . 

Por k v de necesidad u r g e n t e el 
p r i m e r aspecto de l p r o b l e m a i m p o ­
ne se leccionar e n t r e los Oficiales 
p rovis iona les y de C o m p l e m e n t o los 
indispensables p a r a c o n v e r t i r l o s en 
p r o í e s l o n a l e s , e n f u n c i ó n de las 
p l a n t i l l a s que e f i j e n . T a l t r a n s f o r ­
m a c i ó n precisa r e a l i z a r l a c o n r a p i ­
dez m e d i a n t e aus te ra y j u s t a selec­
c i ó n , e n la que, í l n o m i t i r el d e b i ­
do respeto a cua l idades m e r i t o r i a s 
de los seleccionados, se conceda p r i -
m a c i a a l o que e n p r i m e r t é r m i n o 
Convengo a l b ien de l servic io , s iendo 
necesario el de sa r ro l lo de unos c u r ­
sos In tens ivos en los que, d e n t r o de 
la b revedad obl igada por las c i r ­
cuns tancias , a d q u i e r a n los seleccio­
nados l a t o n a l i d a d f u n d a m o n t i l , 
" capac idad p a r a e l m a n d o que h a 
de d e s e m p e ñ a r " . H a de tenerse, 
a d e m á s , en cuen ta que la p roceden ­
c ia y f o r m a c i ó n de esta O l i c i a l i d a d 
i m p o n e l a pe renne l a b o r de u n es­
t u d i o as iduo, p r i c t i c a s constantes 
en cursos respect ivos, a-^i como 
someterso a pruebas do a p t i t u d o 
c u r ¿ o s a l m i s m o efecto p a r a a l c a n ­
za r les empleos super iores . Por e l lo 
es i n d i c a d o que y a que no se v e r i f l -
ca e x a m e n de Ingreso, sea prec iso 
forzosamente p a r a a d m i s i ó n en los 
curses ha l l a r se en p o s e s i ó n do u n 
m í n i m u m de c o n o c i m l e n l c s . es ta­
b lec iendo u n o rden de s e l e c c i ó n en 
e l qus se t e n g a n en cuen ta todas las 
c i r cuns t anc i a s cuya g r a d u a c i ó n res-
pcoda a u n p r i n c i p i o e q u i t a t i v o y 
razonable , pasando a f o r m a r p a r t e 
de l a escala de C o m p l e m e n t o aque­
llos que n o l l ega re a co r r e iponde r l c s 
ser Lns lu ido j en t r e los l l a m a d o s a 
cur o n o a lcanzasen en é s t o s la 
c a l i f i c a c i ó n d3 a p t i t u d . 

Es de t ener en cuen ta que e n t r e 
los Oficiales p rovis iona les f i gu ran 
B l o m r i e las Academias M i l i t a 
res, a les que p o r haber les s o r p r e n 
d i d o el M o v i m i e n t o N a c i o n a l no p u . 
d i e r o n " r m i n a r su ca r r e r a , pero 
que paseen y a l a f o r m a c i ó n I n i c i a l , 
y los cuales d e b e r á n pe r fecc iona r 
su I n s t r u c c i ó n a c a d é m i c a y pasar a 
ocupar en los escalafones r e spec t i ­
vos el pues to que por p r o m o c i ó n 
les h u b i e r a co r respond ido r eg l a ­
m e n t a r i a y n o r m a l m e n t e . 

E n su v i r t u d , a p ropues ta del 
M i n i s t r o de Defensa y p rev ia d e l i ­
b e r a c i ó n de l Consejo de M i n i s t r o s , 

D I S P O N G O : 

A r í l c u l o p r i m e r o . — L a s vacantes 
Que como consecuencia de l rea jus ­
te de p l a n t i l l a s i nhe ren t e s a la r e -
Wganteadda de l t S é t t í t o r e su l t en 
en la ¿ la a de Oflcialea Suba l te rnos , 
s e r á n cubie r tas por e l personal de 
l a escala de Oficiales provis ionales 
y de C o m p l e m e n t o , en l a f o r m a y 
cond lc lcncs que d e t e r m i n a n los a r ­
t í c u l o s .• ' gu i en t c s : 

A r t í c u l o segundo.—L/as Oficiales 
•. ' les y do C o m p l e m e n t o 

que a sp i r en a pasar a ¡ a escala p r o -
ícf i lonal h a b r á n do tener cumpl idos 
d iec iocho a ñ o s de edad, poseer el 
t í t u l o de B a c h i l l e r c o m p l e t o y h a -

." d • L-rrtclo .. v . o en el 
f r e n t e d u r a n t e seis meses como 
m í n i m o . 

A r t í c u l o tercero — L A d e s i g n a c i ó n 
le : •• i • r . t re 1 is que, 

: m . . l . - :. lo '. .i e t n d : - . o : es m i n l -
mas ex ig idas , l o s o l i c i t e n , se m r a -

:I-Í ;- r 1 M : • r:.:.: r.'".: 
A i S t r á n ¡os p r . m c r o j en c u b r i r 

t a que e l s e rv ic io en Unidades d t ' 
ios f rentes de c o m b a t e se compu . . 
r á , a s i g n á n d o l e un v a l o r t r i p l e 
p res tado e n jr iaza o s c n i c l o s no da* 
( r en to . E l t i e m p o serv ido en día» 
t inos afectos a o t ros M i n i s t e r i o » 
no s e r á c o m p u t a d o . 

U L Es tudios c ivi les . Por su ca» 
r á c t e r gene ra l se c o n s i d e r a r á para 
I n f a n l r í a . C a b a l l e r í a o Intenden­
c ia que los estudios do una carrera 
t e r m i n a d a ' t e n d r á n dos puntos da 
a u m e n t o ; e l que cuen te con las tita 
cua r t a s par tes de l a ca r r e r a , uno | ; 
m e d i o ; el de m e d i a car re ra , n a 
p u n t o , y e l de un c u a r t o de carrea 
r a , m e d i o . 

P a r a A r t i l l e r í a e Ingen ie ros , se­
r á n c u a t r o veces mayores los mea -
c lonados a u m e n t o s pa ra los esta* 
dios de las c a r r e r a s de Ingealeroak 
Arqu i t ec to s , Ciencias exactas, f í s i ­
co m a t e m á t i c a s y qu tmlcas . 

I V . He r idos . Po r cada herida 
;;rave, u n p u n t o ; •por cada menea 
grave, m e d i o . 

V E d a d . U n a voz hecho el cónv» 
p u t o c o m o se i n d i c a en d a r t i cu l a 
cua r to , y e n i g u a l d a d de condicio­
nes, tendrA derecho pre fe ren te el da 
tnayor edad. 

A r f i c i U o c u a r í o . — E l c ó m p u t o da 
cada i n d i v i d u o se e f e c t u a r á en la 
s igu ien te f o r m a : 

E n las re lac iones B ) I y B ) n, y a 
cada i n d i v i d u o , se le d a r á u n a p u n ­
t u a c i ó n p r o p o r c i o n a l e n t r e uno qua 
lo c o r r e s p o n d e r á a l ú l t i m o de la re­
l a c i ó n y ve in t e que 1c correspon­
d e r á a l p r i m e r o . 

A I p r o m e d i o de las puntuadonaa 
qruc le h a y a n cor respond ido a cada 
a s p i r a n t e en las re laciones B ) I f 
B ) I I , se le s u m a r á n los puntos co­
r respond ien tes a los apar tados B), 
m y B ) I V , s e g ú n sus c o n d l c l o n e i 
d a n d o esto u n t o t a l f i n a l c e n e! qoa 
p o d r á efectuarse la r e l a c i ó n dcflnl» 
t l v a , t en iendo , en ú l t i m o caso, en 
c u e n t a el apa r t ado B ) V . 

A r t i c u l o q u i n t o . — S I en cualqula^ 
ra ds las A r m a s o Cuerpos no l la ­
gara a cubr i r se el t o t a l de las pla« 
/.os sacadas a concurso p o r Oficia* 
les de l A r m a respect iva , se as igna» 
r á n a las de las o t ras A r m a s qua 
lo so l i c i t en , los que s e r á n a d m i t i d o » 
p o r o r d e n de p u n t u a c i ó n has ta »U 
canzar e l t o t a l de las no c u b i e r t a » . 

A r t í c u l o s e x t o — l o s Oflcla'es qoa 
por v i r t u d de las n o r m a s fijadas en 
los a r i ¡ c u l o s a n ' o r l o r c s f u e r a n a d ­
m i t i d o s , h a b r á n de cu r sa r l^s e l -
tud los . cuya r e g u l a c i ó n s e r á objeto 
de d i s p e á i e l ó n i s p c d a l , y a^uelloa 
que no puedan t e r m i n a r l o s o n » 
a lcanzaren la p u n t u a c i ó n su f i c i en ­
te pa ra ser aprobados, p a . i a r á n » 
f o r m a : pa r t e de In escala de Com-
p l c - m c n i ) . 

A r t í c u l o i c p í f m o —En las c o i * » * 
cate- las que s u c í s l r a m e n t e h a y t a 
de celebrarse se r e s e r v a r á un eleva­
do t a n t o p o r c i e n t o para los Ofic ia­
les que, h a b i e n d o f l r u r a d o en ¡as ra» 
lacionea de a.vpirantes n o huble raa 
podido obtener plaza en la convo­
c a t o r i a a que se con t r ae el presenta 
Decreto . í i e m p r e y r u a n d o su c i a d 
e s t é d e n t r o del l í m i t e que u fije 

Articulo ocfotH).—Los Oficiales d» 
la escala P r o v i s i o n a l y d ; C" m p i a -
m e n t o que t engan las c o n d i c i o n e » 
de t i e m p o de se rv ic io en c a m p a ñ a 
p o r a c o n c u r r i r a la convoca to r ia , sa 
¡es c o n c e d e r á n derechos e spec iá i s» 
pa ra c u b r i r riev.moi en la Adml-
n l t t r a c l ó n P ú b l ^ a . con ar reglo a 
normas «rué xc d i c t e n . 

A r t i c u l o n o c í n o . - L o s Ofic ial ía 
P r o r K o n a l c s que fue ron p r o o w r t » 
dos a d i c h o empleo p a r a presta* 

.• • • . - - ; . • • . . ! ! • dionea de T r a -
- • • ' de la Cruz de o ^ i d - f i v G u ^ r r . i c . T i n 7 OfdaS 
' ' • • ^ • Pab .r . r.o p o d r á n p a n ^ l p a r en ei 

l i r i d u ' . p o r e l o r d e n ea ra lonado 
que se menc iona 7 d e n t r o d a l a a l a ­
se, p o r « da a n t i g ü e d a d e n el e m ­
pleo r : jpec5hro . 

L L L o » C a p u a n a s , p o r SD ondea 
d» aa t t e f t edad ; peno pana poder fl 
c u r a r n r e ta» d a U p u d o a s e r á -oodSdóa p r ec i sa qoa al i n t e r aaa -
d o h a y a s e rv ido ra e l f r e n t e q n 

11 Q.Í 
h a y a aemdo e l O O d a t B o b a l t e r n o 
t o a menor C a m p o d a se rv i c io « a "«' -e . de ta» deannar toa . c o a a i r a » 
r ' o al a p a r t a d o s f e o i r a t s 

« f c i : 1» jnr KJ» O f c s a l ? . a a h a n a a -
ao» . raya «leanaarMai « w d a d a t a r , 
a d i u d a por apHcaelfln d a aa eoaE-
• y a í e dr^os ida d a aaodo i M i i w l 

' - . - ; - r - a . u r ' j . 

A» fur* 1 BHMEI 

curso ó* que « t r a t a . 
110 d é c i m o — l s » a lumnos da 

. v i .«.̂  -r.. ¡ - M ; / . a r r s que pa» 
causa de l gtorioao M . - . . ^ . « - : . t o Na -
• - • . -. : . : . : . . . l i . * í a l 
' ' ' . ; • • < • .1 es l » 
' . - r .a • r m i r Í. y a *« lef-
m l n a c M n ae tacorpora -an a l a e t -

•• ' • ' • v . r, > , n t r n t * 
' • ' . . •• . • ' - n 1.a s i -
Ugtodad que h u b i e r a •calda, d a 

- amptitaa. l a p r e m o c i ó n a 
...*.ud •acolar r e s a l -

Vro incorporad'^ en la LníelJSra-
c i a d a que las p romoc iones que coa 

tío escolar n i r t a a l 
t e r m i n a r s o » e s t a d i o » COE 

• • 1 l a n í o d? r-...; r<w 
• • ta . se íes s f ignar* 
i t ^ a d a* ta» procadeaMl 
a » de Prorlstoaalaa a W 

7 - J - - ad Se; c a a i o i se s n l o p c n d r á n dleiiaa P » " 
• - . • s « r ; « ; * * . 

da m a y a r a nw-sor, A-t irafo m i á í d m o —Por a! M í a l a * 
ter ío de Chrfmaa Kac iona l ae r a * 
d a r u r t a tas d'.spoeifloaaa p e r U a e a - ' 

p a r a el d c t a r r o ü e i e sata Drerak 
l o 


